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SECRETARIAS DE ESTADO

Ninisterio da Justiça o Negocios
Interiores

Directoria Geral de Justiça

Expediente de 31 de dezembro de 189C

Declarou-se ao director da Escola Poly-
technica, em resposta ao officio de 29 de no-
vembro ultimo referente á dispensa do ser-
viço da guarda nacional para o amanuense
Hygino Bahia e guardas Eduardo Alfrolo
Soares e José Pereira dos Santos Netto, que
á vista do que informa o general comman-
dante superior, torna-se desnecessaria a çon-
cessão lia dispensa por só se reunir a refe-
rida guarda em ~Meios aos domingos e
dias feriad e, o que de moto algum po lerá
prejudicar o serviço da mencionada repar-
tição.

—Recommendou-se ao coronel commandante
da Brigada Policial, com referencia ao officio
de 18 deste mez, que faça o cidadão João
Antonio Gable exhibir titulo legal que jus-
tifique a sua prisão no estado-maior daquela
brigada.

—Transmittiram-se
Ao procurador da Republic 1, neste dis-

tricto, para 03 fins indicados no art. 24.
1ettra c, do decreto n. 848, de 11 de outubro
de 1890, o officio de 19 deste mez, no qual o
director da Casa de Correcção affirmii que á
margem dtS t,rreno fronteiro, pertencente
áquelle estabelecimento está senda levantado
um predio cujo abutre.) o invade

Ao general eanimandante superior tl
guarda nata )nal 'lesta capital, para ser to-
mado na consideração que merecer, o re-
querimento em que José Augusto de Oliveira
pede certidão do que constar a seu respeito
no periodo de 1804 a 1870, em que serviu
como tenente da 7i) c-enpasillia do I" corpo
de cavallaria da antiga guarda nacional,
desta Capital;

Ao coronel commanda.nte superior da
guarda nacional da comarca de Juiz do Fóra
no eitsdo do Minas Geraes, para informar, o
requerimento em que o tenente-coronel
commandante do 33" batalhão de infantaria,
Vicente de Leon Annib ti, pede dispensa do
lapso do tempo decorrido afim de pagar o
sello da respectiva patente.

Dia 1 de janeiro de 1807

Transmittiram-se ao juiz falara] neste ais-
&lato, com as portarias de erequatur, das
quaes deverá ser pago o salto competente.
afim de terem o devido cumprimento, sendo
opportunamente devolvidas, as cartas rogato-
rias dirigidas ás justiças desta capital pelo

Trido Commercio de Lisboa, a requerimento
do Banco Mercantil, para citação de Carlo-
Chaves, e pelo juizo administrativo do
1 0 bairro da comarca ile Lisboa para citação
da firma Fonseca & Cunha,

Requerimento despachado

Dia 31 de dezembro de 1896

Capitão João Ferreira da Araujo Serrano.
—Indeferido, visto que o Supremo Tribunal
Militar sé consulta com o seu parecer as
questões que lhe são affectas pela Presidencia
da Republica sobre economia, disciplina.
direitos e deveres das forças de terra e mar e
classes annexas.

Itkinisterio da Guerra

e-,..Expediente de 28 de dezembro de1896

Ao presidente do Tribunal de Contas, pro-
videnciando para que no Thesouro:Federal
sejam pagas as seguintes quantias

39:702-$060 á Companhia Lloyd Brazileiro,
proveniente de transporte de tropa, que rea-
lisou por conta do Ministerio da GilCri a

25:960$019 á Companhia Nacional de Nave-
gação Costeira, proveniente de passagms,
fretes, etc., concedidos por conta do Ministerio
da Guerra, e de 25:0110$ de uma viagem ae
ida e volta, realisada pelo paquete Itaipit, da
mesma companhia, á cidade do Desterro;

9:560$130, proveniente de artigos forne-
cidos a diversos estabelecimentos do Minis-
teria da Guerra, sendo : a Adolpho Vei ga &
Meirelles 809$700, a C. de Carvalhaes 234300,
a Charles Flue 433;3)50, a Fonsec t S Lutos &
Comp. 1:138 ,S, a Martins, Coelho & Comp.
420$500, a Ottoni Silva & Como. 1:951$3s0,

Slatar & Rowlands 800$. a Valentim José
Alves & Comp. 3:65E4140 e a Vieira, Macedo
& Comp. 120iS000 ;

—Ao delegado fiscal do Thesouro Federal
em S. Paulo, enviando, para informar, os
papeis em que o alferes do 8 s regimento de
cavallaria, addi i o ao 9 , , Fernando Antonio
Vieira de Souza pede restituição da quantia
descontada de sena vencimentos a titulo de
imposto de 2

—Ao ajudante-ganeral, declarando que,
tendo o conselho de investigação a que re-
spondeu o enronelBraz Abrantes o julgaao, por
unanimidade de votos, isento de culp:t, o
Ministerio da. Guerra se conformou caiu esse
julgamento.

—Ao coimando geral (la arma de artilha-
ria, providenciam to para que seja subinettilo
a exame na Esc da Pratica do Exercito, na
caiiita.1 Federal, o alferes do 2 e) batalhão de
infantaria, adulo ao 5 regimento dn arti-
lharia Paulino Julio de Almeida Neves.—
Com mun icou -se á Repartição de .1j udan te
Genaral.

A' Repartição de Ajudante G 3neral:
Transferindo para o6' regimento de arti-

lharia o 2° tenente, alumno da Escola Militar
do Rio Grande do Sul Joaquim Ignacio Ama-
ral ; na arma do cavallaria o alferes Albino
Solon Ribeiro do 9) regimento para o 2, con-
forme pediu

Na arma de infantaria os alferes Fra.neiseo
Barreto de Menezes do 15° para o 14) bata-
lhão, Manoel Augusto de Albaide 29" para
o 37°,José de Almeida Fontoura d o 13° para o
2s.foão Abilio de Albuquerque do 18 , para o
29 , ,e Manoel AntoniuReiseli Lima do 	 para
Q 9", ccnforme pediram

Para um dos carpes da gutriticilo do Es-
tado do Matto Grosso o alferes do lb' regi-
mento de ca,vallaria °ataviam) Jansen
Pereira

Para a Escola Militar da Capital Federal a
matricula com que frequenta as aulas da do
do Rio Grande do Sul o alferes Appolinario
Pereira Bustamante, conftirine pediu.—Corn-
municou-se ao commandante da primeira
das referidas escolas

—Declarando que a licença concedida, para
matricular-se no anuo proximo futuro ao 2°
sargento do 25' batalhão de infantaria Ga-
briel Pereira de Sampaio é na Escola Militar
ds capital Federal e não na do Ceara.—Com-
municou-se ao commandante daquella Es-
cola ;

Mandando contar como tempo de serviço
ao alurnno da Escola Militar do Ceará João
da Casta Mesquita os periodos decorridos mio
O a 29 de fevereiro de 1895, em que serviu
no 60 regimento de artilharia, para todos os
effeites, e de 1 a 15 de março seguinte, em
que esteve matriculado na Escola Militar da
Capital Federal, para todos os effeitos, menos
para baixa.

—Concedendo:
Troca de corps entre si aos tenentes Car-

los Oceano da Silva Santiago e ', g iz Augusto
Soares Woolf, aquelle do 30' para o bata-
lho da infantaria e este deste batalhão para
aquelle.

Licença:
Para tratamento de saude onde lhe con-

vier ao alferes do 38° batalhão de infantaria
Manoel de Almeida Magalhães, á vista do
termo de inspecção a que foi submettido
em prorogacão daquelles em calo goso se
achtm p ira o mesmo dm, conforme pe tio; ao
capitão do quadro extran l imara.rio, C0111111 n111 •
anate da 4 . companhia do collogio Militiir
Alfredo Fernandes da Silveira, e ao alferes
graduadn mio 5' reizimento do cavallaria Ce-
lestino Rraulio Goma, por 00 dias a cada
um; e ao alferes do 3à) batalhão do infanta-
ria, arld'do do 6° regimento de artilharia
Manoel Gonçalves-de :usado, por 30 dias, de
accordo com o resultado.das inspecções por
que passaram;

Para tratar de seus interesvs em Ala..roa3,
por 45 dias, ao cabo de esquittra de 1^ bata-
lhãn de infantaria Braz liano Francisco da
Costa e Silva ;

Para gosarem as ferias do corrente atino
letivo, por 45 dias, aos alamos da Escola
Militar mia Capital Federal Paulo Tobias Bar-
ros de Aguiar o .lonas Poinpela, no Este to
de S. Paulo, da do Rio Orando do Sul ntife-
res Henrique liebarto B utle em Pernambuco,
e da do Ceará lio 'olpho Guararapes Mendes
Bastos na do Para

Para inntrieularem-so, si houver vaga e
satisfizerem as exigoncias regollainentares,
na Ese)la da Capita l Federal ao , 2'
sargento do 7" batalhão de infantari t Anto-
nio Paiva de Sampaio, o na do Rio Grande
d'i Sul ao solda lo do 23" Nathalino Ne. de

Ba—rr'ls' ; Repartição de Quarrel-Mestre Ge-
neral:

Approvando o contrncto feito pelo com-
mand inte mio 4' disirsicto militar com R my-
mundo Clak para servir como enfermeiro da
enfermaria militar do Estado de S. Paulo;

Mandando declarar ao commandante do
O . districto militar, para os fins convenientes,
que para se poder resolver sobre a rocia-
reação relativa ao pagamento do 03 rezes,
necida.s em agosto, setembro e novembro do
armo findo par Seb istião Doruellas de Car-
valho ao 1°, 2° e 4" corpos da 3, brigada da

•
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2° divisão no municipio de Alegrete, terna-Se "
necessario que esto apresente attestados em

o 24 vias do fornecimento de que trata o
vale apresentado, que será. rubricado pela
autoridade respectiva; e a I a via do vale das
23 rezes a que se refere o attestado em
2° via assigaado pelo commandante do 4"
corpo.

Die 29

Ao Sr. ministro da. fazenda:
Ia .clarando. em additamento ao aviso do

1:; de novembro ultimo, que o coronel José
Felix Barbosa de Oliveira, jubilado como
tonta cathedratico da Escola Militar do Ca-
pital Federal, estava no goso da gratificação
addicional de 1 0/„ por contar mais de 20
anuns de exorcicio no magisterio.

Solicitando providencias para que no The-
souro Federal sejam pagas ao soldado Affonso
de Castro Pontes, incluido no Asylo de Inva-
didos da Patria a quantia de 56$726, prove-
niente de soldo, terça parte de campanha e
gratificações de voluntario, que deixou de
receber, e ao ex-soldado do 2 regimento de
artilharia José Pinheiro da Costa a de
100930 90, de prastações do premio de volun-
tarlo não recebidas.

Transmittindo, para que se sirva prestar
sua informação a respeito, o requerimento
em que o chefe de secção da Secretaria de
Estado dos Negoaios da Guerra Patricio
Camara, Lima pede que se lhe declare si os
seis mezes de que trata o art. 6^ do decreto
n. 117,da 4 de novembro de 1892, que regula
a concessão de aposentadoria aos funcciona-
rios publicos, são relativos a cada anno de
serviço dos ditos funclionarios ou se são con-
t idos sómente por uma vez.

— Ao Supremo Tribunal Militar, remet-
tendo,para consultar com seu parecer, os pa•
pais em que o gene al de brigada reformado
do exercito CarlosManoel Ferreira de Araujo,
commandante do Asylo de Invadidos g la Pa-
tria, pede que se declare qual a etapa que
lhe compete no exercicio do referido legar.

— Ao presidente do Tribunal de Contas:
Declarando que, não existindo credito na

rubrica competente para pagamento da
quantia, de 88:215 g3806, proveniente de obras
executadas nos paioes de polvora da ilha do
Boqueirão e reclamada por Domingos Fer-
nandes Pinto, tom de ser aguardada a pro-
xima reunião do Congresso Nacional, que a
respeito tem de resolver definitivamente, e
consultando, entretanto, a opinião do mes-
mo tribunal a semelhante respeito (aviso
u. 410).

Providenciando para que no Thesouro Fe•
dera,i sejam pagas as seguintes quantias

De 6:40100, á Empraza Esperança Mari-
tima,. provenionlm de passagens e fretes que
concsden par conta do Ministerio da Guerra

De 1:7655500, proveniente de artigo; for-
necidos a diversas repartições do Ministerio
da Gaerra, sendo; a Alberto do Almeida iSt
Comp., (71::n;70`) Ago ztinho Gonçalves dos
Santos, 692$ ; a Antonio Pcreira, 88$801 : á
Companhia União, 180;.. ;a II. G:lamina 145$
a Jose Maria Babosa, 48$ (aviso n. 412) ;

De 26: GO:St76, proven lento de forneci mento
que fizeram á Intendenc l a da Guerra, sendo
a A. J. Pereira de Barb . slo, 7:814$640 ; a
AZOVe P. 0 Alves de Carvalho & Comp..
2:002A210 ; a Fonseca Cova & Campa
3:053M22 ; a FonR eca, Santos & Como,
1:780a633 ; a :Mendonça Pimenta & Lobo,
11:249$S58 '• a Pinto & Madureira, 2:058$ e
a Vicente da Cunha Guimarães, 6:154800
(aviso n. 413)

De 30:3IW15, tambem proveniente de forne-
cimentos faltos a referida Intendencia, sendo:
a A. J. Peixoto de Castro, 3:?43$540; a An-
tonio da Costa Miranda. 3(A$ ; a Antonio
Dias Ca,rdia, 169:4:(i00 ; a Antonio de Souza Mo-
raes, 3l5; a Barbosa, Moreira & Comp.,
1:012g; ; a Cardoso de Cerqueira & C'Ámnp
3:637570: a Domingos Joaquim da Silva &
Comp., 80,)R9:1; a José Ignaido Coelho &
Comp., 13:71575O ; a Moura, Pinheiro &
Comp., 932500 ; a Pacheco Leal & Mareira,
8a0$ ; a Pinto & Ma(' t t re ra , 1 :522$ sfi0 ; a R i -
bei ro, SOWP121 & Comp. ,-513$240 ; a Rodrigo
Vianna, 181$300; a Santos & Cravo, C0; a

Soares & Irmão, 1:294$; a Vicente da Cunha
Guimarães, 1:173$292 e a Vieira de Carvalho,
Filho & Torres, 146$730 (aviso n. 414);

De 5:904$280, proveniente de fornecimentos
que fizeram á commissão de fortificações e
defesa do littoral do Brazil, durante o cor-
rente exercicio, sendo: a Alberto de Almeida
Si Comp., 144880; a Fonseca Santos & Comp.,
408$400 o a Franklin Alvares, 5:352$ (aviso
n. 415)

De 70:964$3l0, á Companhia Lloyq Brazi-
loiro, proveniente de transporte de tropa,
por conta do Ministerio de Guerra (aviso
n. 416)

De 5:025$878, proveniente das despezas
feitas com o tratamento de oflIciaes e praças
do exercito, ao director do II ispicio Nacional
(aviso n. 417)

De 780ga proveniente de concertos feitos
no quartel do 7° batalhão de Minutaria,
a Ribeiro Irmão & Comp. (aviso n. 418).

— Ao ajudante-general, declarando que,
tendo sido fixado para o futuro exerci° io na
lei do orçamento em 1$ o valor da etapa para
as praças desarranchadas no Asylo de Inva-
lides da Pa.tria., continua esse valor a vigorar
no semestre proximo vindouro.

Ministerio dos Negocios da Guerra—Rio de
Janeiro, 29 de dezembro de 1896.

Sr. ajudante-general—Declaro, para vosso
conhecimento e em solução á consulta feita
pelo chefe da 3° secção da repartição a vosso
cargo, em 7 do novembro ultimo, que o
art. 14 da lei n. 403, de 24 de outubro an-
terior. refere-se unicamente á transferencia
dos officiaes de artilharia para o corp. de es-
tado-maior da arma.

Saud° e fraternidade. — Dionysio E. de
Castro Cer queira.

Ao eommandante da Escola Militar da Ca-
pital Federal:

Approvando as propostas que fez do al-
feres Juventino Fernandes da Fonseca para
auxiliar de subalterno do corpo de alumnos
da mesma escola, e de João Evangelista Mar-
ques para auxiliar o serviço de expediente
da secretaria da dita escola.—Communicou-se
á Repartição de Ajudante-General.

Mandando trancar as matriculas com que
frequentam as aulas da mesma escola o al-
feres Juventino Fernandes da Fonseca e o
alumno João Evangelista Marques, c -informe
pediram.— Cominunicou-se á Repartição de
Ajudante-General.

—Ao intendente da guerra:
Approvando as actas das sessões do conse-

lho de compras realisadas em 4, 11 e 15 do
corrente, para acquisição de ferragens e ar-
tigos semelhantes.

Mandando fornecer ao corpo da guarla da
mesma intendencia, á fortaleza de S. João,
ao Hospital Militar Provisorio do Anda.ralty,
ao 6° batalhão de artilharia e ao 37^ batalhão
de infantaria os artigos constantes da nota
que se retnette org,anisada na Repartição de
Quartel-Mostre-General e dos oito pedi los
rubricados pelo chefe daquellit repartição.

—A' Repartição do Ajudante-Goneral:
Permittindo ao alutnno da Escola Militar

da Capital Federal Francisco de Saltes Rosa
Junior gosar no Estado do S. Paulo a licença
que lhe roi concedida para tratamento de
sa.mle.—Cotnniunicou-se ao commandante
referida escola

Transferindo:
Na arma de cavallaria o alferes Luiz de

Lima e Silva Carvalho, do 9' regitnento para
o 14^,e na arma de infantaria os alferes Fran-
cisco Eutichin Gaivão de Freitas, do G^ bata-
lhão para o 27°, Estevão Antunes dos Santos,
do 19' para o 34 . ,0 Praxiteles Bittencourt do
Medeiros, do 30' para o 13^, conforme pe-
diram

Para a Escola Militar da Capital Federal a
matricula com que frequenta as aulas da do
Rio Grande do Sul o alferes Achilles Mariano
do Azevedo, conforme pediu.—Communicou-
se ao comtnandante da referida escola.

Mandando tirar em pret especial, pelo
commando do 23° batalhão de infantaria, ao
soldado addido aquelle corpo Americo Costa,
a importancia da etapa a que tem direito e
que não recebeu durante o periodo em que
esteve com licença para tratamento de
sande.

Concedendo:
Troca de corpos entre si aos alferes Leo-

poldo Pinto Miranda. e Octavio Rocha Outei-
ral, este do corpo de transporte e aquelle do
11° regimento de cavalaria;

Licença:
para tratamento de saude, aos alumnos da

Escola Militar da Capital Federal Olyntho
de Alva Barballio, por 40 dias, João do Lago
Monteiro, Arthur Albino de Almeida Cyrino
e Benedicto Peixoto Ribeiro, por 60 dias a
cada um, em vista do termo de inspecção a
que foram submettidos, pddondo gosar a dita
licença o primeiro e o terceiro no Estado do
Minas Geraes, o segundo no do Maranhão e o
ultimo no do Rio de Janeiro;

Para tratar de interesse:
AO sargonto-ajudante do 3° batalhão de

artilharia Olyntho Campello Barballio, por
dons mezes, na cidade de Porto Alegre

Aos alumnos da Escola Militar da Capital
Federal José Faria e E l gard Alves do Banho,
por 45 dias, a c ida um, durante o periodo
das férias, este no Estado de Minas Gemas e
aquelle no do Espirito Santo, conforme pe-
diram;

Para matricular na Escola Militar do Rio
Grande do Sul, si houver vaga e satisfizer as
exigencias regulamentares, ao 1° sargento
do 4 , regimento de cavallaria. João Pedro
Barbosa.

—A' Repartição de Quartel-Mestre-General,
approvando a tabella para a distribuição de
dietas no Hospital /Militar do Estado da Bahia
durante o primeiro semestre do anuo pro-
ximo futuro, organisada no dito hospital.

Ministorio da, Industria Viação o
Obras Publicas

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Additamento ao expeliente de .31 de dezembro
de 1,990

Movimento de officios:
Entraram 125 °Meios, das seguintes pro-

cedei:leias:
Districto Federal. ....... 	 29
S. Paulo 	  19
Sergipe 	 	 13
Allemanha 	  12
Diversos	 	 	 9
Pernambuco 	 • •
Espirito S nato 	
Paraná 	  5
Rio Grande rio Norte 	  4
Bahia 	  3
Goyaz 	  3
Sinta Cathari . • ,	 	 	 3
Ceará 	 	 2
Maranhão
Pará 	  2
Piauhy 	 	 • 	  2
Rio Grande do Sul 	 	 2
Parahyba
AlagUas 	

Requerimentos 	

—Sahiram 105 enleios, assim distribuidos:
S. Paulo 	  33
Districto Federal 	 . .• • 22
Ministro 	 • • • • •
Buenos Aires 	
Minas Gemes 	  4
Pernambuco 	
Rio Grande do Sul 	  3
Pariz 	  3
Roma 	 	  3
Diversos 	  	  2

.8

ei

•
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Londres. 	 	 .....	 2
Assunopção	 2
Madrid . 	
	 o

Parallyba 	
	

1
Rio Grande do Norte	 ...
Paraná 	
	

1
Copenhague .,.. 	
	

1
Montevideo 	
Cologno 	
Lisboa
Vienna 	
	

1

105

illooimenlo de 7)2 'il/LS na 54 sem-ia, e»? 31 de
dexmbro de 1896

Entradas
Malas

Diarias. 	 	 68
Vapor nacional Augusto Leal, Paraty

e escala 	 	 6
A primeira mala foi aberta ás 8 horas e

25 minutos e auitimit ás Se 30 minutos.
Vapor nacional industrial, Laguna 	 	 1

Esta mala foi aberta ás 4 horas e 30 mi-
nutos.

Vapor nacional Republica, Lazareto..	 1
Esta mala foi aberta ás 5 horas.

76
Sahidas

Malas
Diarias 	 	 97
Vapor nacional Lucia, 10 horas da

manhã, Laguna e escala 	 	 11
Vapor nacional Itapaan, 1 hora da

tarde, Pernambuco e escala 	 	 9
Vapor nacional Alexandria, 1 hora

da tarde, Florianopolis e escala 	 	 18
Vapor nacional Normandia,2 horas da

tardo, Cabo Frio e alacahé 	 	 4
Vapor nacional Teixeirinha,1 hora da

tarde, S. João da Barra 	
Vapor nacional Pampa, 11 horas da

manhã, S. Matheus e escala 	
	

5
Vapor inglez Bellareca, 11 horas da

manhã, Paranaguá
	

19
Vapsr italiano Arco, 3 horas da tarde,

tienova 	
	

5

1r9
Entradas 	 	 71
Sabidas 	 	 169

245

Dia 1 de janeiro de 1897

Entradas

Malas
Dia rias 	 	 29
Paquete allemão Cintra, Santos 	 	 2

A jprimeira mala foi aberta ás 12 horas e
1/4 e:a ultima ás 1:2 boas e 30 minuto3.

nnnn••••1

31
Sabidas

araba
fiarias 	 	 93
Vapor argentino Moiterello, 11 horas

do tumba, Rio da Prata.. 	 	 15
Vapsr a.11ernão .1facedonia, 9 horas da

manhã, Montevideo 	 	 9
Vapor inglez	 9 horas da

manhã, Now-York 	 	 9

126
Entradas 	 	 31
Sabidas 	 	 126

157

Itelatorio da eominiwsão de exame da est-
eri pturniçã , da Estrada de FerroCentral
dø Ilrazil
Por avisos do Ministerio da Industria,Viação e Obras Publicas,

n. 32, de 28 de fevereiro e n. 37, ao 14 de março de 1895, foi
esta comtnissão incumbida de examinar a escripturação da Es-
trada de Ferro Central do 13razil, o seu balanço de receita e des-
peza desde o ultimo exame alli feito, afim de apresentar os sal-
dos ou delicits.

Devenlo o resultado servir de ponto de partida para novo
systema de eseripturação, propõe esta com missão, no relatorio
que ora apresenta, as bases que devem ser adoptadas, tendo to-
mado ein consideração não só as necessidades reaes do serviço,
como os meios de acautelar a ren la arrecadada e sua subsequente
applicação.

AS bases propostas amoldam-se tanto quanto possivel ás leis
da Fazenda (annexos 1 e 2).

Entrando a commissão no exercido effectivo do suas funcções
eia II de março de 1893, iniciou os seus trabalhos pela

TERCEIRA DIVISÃO DA CONTABILIDADE

Exame da escr:pturaçao

A eseripturação dos livros Diario e Razt70 é feita com asseio,
em forma mercantil, por partidas dobradas o de perfeito aceordo
com a do Thesouro Federal.

Segundo informação do guardadivros,achava-se atrasa ta desde
março de 1891, por falta de remmsa dos mappas do despeza das
outras divisões (annexo n. 3) e actualmente está feita somente
até o mez de outubro proxiino passado, ainda pelo mesmo motivo
(annexo n. 27,,). •

A Corninissão não si-dando fazer exame perfeito em um tra-
balho incompleto, deu conhecimento do fact á Diretoria e soli-
citou a expedição de uma circular ás diversas divisões pua

. que fornecessem taes elementos (annexo n. 4), pedido que ainda
reiterou (annexo o. 27).

Presentemente estão em atraio nas remessas: a 4“ divisão desde
ti esembro e Trafego desde dezembro proximo passado.

Estatuin 'o o art. 7°, § 2, do regularnetit n. 400, do 17 de
maio de 180, que o thesoureiro entrasse para o Thesouro, com
o saldo disponivel, isto e,coin a differençit entre o arrecadada o
o niseessa.rio para o custeio, e vendo a commissão que desde ou-
tubro de 1891 elle deixara da cumprir esse preceito, acalmando,
entretanto, volumosos saldos a conta de caixa do livro Ra.elo
as synopses mensaes, levou ao conhecimento da Directoria, tão
séria irregularidade, pedindo exacto cumprimento da disposição
regulamentar.

Sendo muito morosa o systema em uso, quer de recebimento,
quer de entrega, de quantias deixa:atadas com) caução para ga-
rantia de propostas, indicou a Commissão um meio pratico, que,
tendo sido adopta loonuito siinplificsu esse serviço (annexo n. 8).

A oscripturação da Contabilidada era formulada vista do
livro caixa da Thesouraria, polo facto de nesta se eseripturarem
tardiamente os documentos, send ) eia seguida ar diivados ; tal
systema sujeitava a Contabilidade á Thesouraria, não só suppri-
rnind.o-lhe os elementos de exame e fiscalisação, com até obri-
gando-a a copiar os enganos commettides polo escrivão da The-
soura ria .

Prai»z °titia a,Corcunissão,o foi acceito, que, os documento.; fos-
sem diariamente lançados no livro caixa Ia thesouraria e eu

viados no dia seguinte á Cantabil'ilade para os devidos' registros,
conferindo-se no fim de cada tnez os saldos apresentados pelas
duas escripturações (annoxo n. 9)

Ainda por iniciativa da Canrnissãe solicitara-se da Directoria
providencias para que diffsreates agentes e o canprador prestas-
sem contas de varias importancias que haviam recebida a titulo
de adiantamentos, consta.n 'o que foram todas restituidas (an-
nexo n. 11).

A Commissão, acompanhada da Directora, teve uma conforen-
eia com o Exm. Sr. Ministro, por occasião da designação de um
perito por parte do ex-thesoureiro Joaquim da Silva Guimarães
para exame da escriptitraçã ), por ter o Governo attendido
recurso do mesmo,solicitando o referido exame e marcando prazo
para sua conclusão, afim de justificar-se do desfalque verificado.e
sobre o mesmo assumpto apresentou diversas pondrIrações (an-
nexos na. 16 o 17).

Posteriormente communicou que o cidadão José BaptIsta Cas-
tellões, perito designado pelo ex-teesoureiro, havia iniciado o
respectivo exame em 2.). de abril do 18.15, lurando-se nesta oc-
casião o competente termo para contagem do prazo de 8 dias,
marcado pelo Governo, prestan lo-se a Cominissão a fornecer ao
mesmo cidadão os elementos ds que carecesse, para a boa execu-
ção do seu trabalho (annexo n. 19).

Tendo tida a Cominissão conhecimento deque não se achavam
regularmente 030dpi:tirados os livros de registro do mereadoriaa,
bagagens, etc., a cargo de diversas agentes, e que alguns tinham• essa escripturação em	 atrazo, diflieultando á Contabilidade a
fiscalisação da receita dessas estações, communicou o facto á
Directoria. pedindo aspe 'ição de ordens que viessem pór termo
a tal abuso (annexo 11. 23).

Acervo da Estrada de Ferro S. Paulo e Rio de Janeira

Quando o Governo fez acquisição da Estrada de Ferro S. Paulo
e Rio de Jan iro, constava de seu activo uma cautela do quinhen-
tas o cincoenta e duas ne.çõs do Banco de Credito Itea.1 do
S. Paulo, c tutela. quo, após a transacção, passou a pertencer
União e foi entregue ao thosoureiro da Central.

Não a encontrando a Commis•ão em cofre, quando deu ba-
lanço a 17 de abril de 189e, e nem constando da escripturação
da Contabilidade o seu destino, veio a saber, depois da syndican-
eia, que as acções se achavam inseriptas em nome do Governo
Federal, no Banco commereial da Rio de Janeira, representando
a somma de 29:010., alem de cerca de 14:000$ do divi lenidos
por cobrar desde 1891.

Como lhe e impetia fazer, d'sso informou á Directoria para
que obtivessa ordens do Ministro da Industria, não só para
sersm recolhidos ao Thesouro Federal aquelles títulos como para
cobrança de dividendos vencidos, pelando hoje a:filmar que
isso foi realis s do (annexo ti. 28.)
Divida ficticia da Estrada de Ferro S. Paulo e Ri de Janeiro

A commisão levou ao conhecimento da Directoria que figu-
rava n) balanço da Estrada de Ferro central a ~usa de
841:344329), creditada á companhia Estrada. de Ferro S. Paulo
o Rio d,-; JZI.IleirO o proveniente de fretes, em trafego mutuo, no
periolo de 1800 a abril da 1891, o oatras ptreellas arrecadadas
pela Central até a época da encampação daquella companhia.

Não tendo sido essa quantia recolhida ao Thesoura, trètn si-
qusr s eito ceada:ida, o figurando a ePadit co,npanhia, q ue dei -xai de existir, Lean a encampação, prepa a cei neniasso que so
fizesse o est imo para o cre'ito do Thesouro, desapparecendo
assim do balanço uma (senta ftct jcia (annexo n. 30.)!!

•
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Divida da Intendencia

Figurando nos balanços da Estrala a Intendencia do Dis-
trict° Federal como devedora, ha longos annos, de quantia im-
portante, attingin.do em dezembro de 1894 a avultada somma
de 431:783$697,fez a Commissão extralur a respectiva conta de-
monstrativa e enviou-a á Directoria.

Sendo entretanto a Conunissão informada de que varias teu-
tativasjá haviam sido feitas, para obter-se o pagamento dessa
divida, suggeriu o alvitre de fazer-se a cobrança por interme-
dio do alinisterio da Fazenda, descontando-se a importancia
divida dos impostos pertencentes á Municipalidade, arrecadados
pela Recebedoria do Rio de Janeiro (annexo a. 26.)

O prefeito acaba de reconhecer a divida, respondendo que não
tendo o credito necessario actualmente, incluil-a-hia no orça-
mento para ser em tempo liquidada (Aviso n. 17, de 22 de ja-
neiro de 1896, do Nlinisterio da Industria).

Divida do Estado de Minas Geraes

Verificando-se pela escripturimão que o Estado de Minas Geraes
é devedor á Estrada da quantia de 482:747$025, proveniente de
transportes concedidos, á requisição de autoridades do Estado,
desde 1877 até 31 de dezembro de 1894, e sendo certo que a es-
trada tem enviado mensalmente ao Ministerio da Industria as
contas acompanhadas de requisições, sem que entretanto tenha
conseguido ser indemnisada, propoz a Commissão que a cobrança
fosse feita pelo Ministerio da Fazenda, por encontro de contas
sobre o imposto do café, que é arrecadado pela Alfarrlega do
Rio de Janeiro e entregue ao referido Estado (annexo n. 31.)

Entretanto ,além desse meio, a cobrança Ode ser feita pelo
desconto nos impostos, sobre mercadorias, arrecadados pela
Central, por conta daquelle Estado.

Divida da companhia Estrada de Ferro Leopoldina

Nos balancete-is de despeza organisaclos mensalmente pela
1 secção, figura%n. um debito da Companhia Estrada de Ferro
Leopoldina da quantia do 46:323$900, importancia que foi
exclubla de tara balancetes, em abril do 1894, segunda infor-
mação da Contadoria.

Parece que a ecmpanhia impugnou a conta, motivando con-
sulta ao Conselho de Estado em a9 de outubro de ls80, que a
conderrinou, como consta do aviso n. 100 do alinisterio da Agri-
cultura de 14 do dezembro de 1880.

Da emita extrallida pela 2" secção de Contabilidade e enviada
ao Ministerio da Industrias depreliende-sa que a Companhia
Leopold i na era desde 1S89 devedora á Estrada da quantia de
56:085$860.

Sen lo esse debito tio antigo, propoz a Commissão que se fi-
zesse a °atranca, dascontanda-o dos fret es arrecadados pela
Central, em trafe go mutuo com a companhia.

Divi la do Estado do Rio de hneiro

Desde 186) que 03 balançrs da Estrada amuram o Estado do
Rio de Janeira como devedor de transportes a requisição de
autoridades, cujas contas não teem sido sab i as apesar de
remettielas mensalmente ao Ministerio da Industrias attingindo-
om 31 de dezembro de 1894 a somma de 338:952$760.

Por outro lado, pela lei provincial n. 1845, de 27 de abril do
1870, foi emprestada pela ex-provincia do Rio de Janeiro a Es-
trada de Ferro D. Pedro II a somma de 180:000$ como auxilio,
figurando em todos os balanços, no passivo, sob o titulo—Em-
prestimo da Provincia do Rio de Janeiro.

Não devendo continuar essa irregularidade, propoz a Commis-
sio que se creditasse o Estado do Rio pelos 180(000$, de que é
credor, solicitando-se o passamento do saldo a favor da Estrada do
158:952$760 (annexo n. 32).

Fiscalisaç(7o da receita

No estudo detalhado e minucioso a que procedeu, teve a Com-
missão ensejo de observar que a renda da Estrada é muito le-
sada, pela declaração falsa ele mercadorias contidas nos volumes
despachados.

Asslin é que sedas, seti! s e fazendas de mero luxo são despa-
chadas como fazendas de algodão, par serem estas stijaitas a me-
nor tarifa ; indammavels, como ferragens ; ferragens, como in-
strumentos de lavuira, etc.

Os despachos de kerosan'e são insignificantes, relativamente ao
grande consumo que deite se faz no interior, para illurninação
de casas particulares e cid ales, e este facto é geral para as merca-
dorias de tarifa elevada.

Como medida prohibitiva, de tal abuso, lembrou a Commissão á
Directoria, que os c inferentes das estações destina tarjas confe-
rissem o conteúdo do volume á vista da nota de expedição, pa-
gando a parte, em caso de vicio, não só a difTerença do preço do
despacho, como a 'nutra correspandento ao dobro da importan-
do., total do frete devido ; metade dessa multa revertendo para
o conferente e metade para a Estrada, como renda eventual
(annexo 33).

Está a comrnissão Convencida de que a adopção de tal medida,
além de trizes moralidade, acarretará o auganento de 30 s i„ so-
bre a renda, pelo que chama todas as attenções sobra o as-
sumptaque deve ser quanto antes resolvido no santido indicado.

Imposto mineiro

Sendo a Estrada incumbida da arrecadação do imposto que o
Estado de Minas lançou sobre a producção propria, que transpõe
os seus limites, fazia a Estrada entrega mensal ao Estado das
quantias que por conta do imposto recebia.

Sobrevindo a revolta. sustou-se a praxe, fazendo o Banco ela
Republica do Brazil os pagamentos ao Estado e debitando o The-
souro, o qual por sua vez creditava o Banco, debitando a Es-
trada.

Agora que cessaram as causas motivantes de tal processo, julga
a Commissão que se deve voltar ao antigo systema, que é o mais
simples, por descirregar o Thesouro e o Banco dos respectivos
lançamentos de debitos e credites, visto que tal jogo de contas é
sem utilidade para o fisco e com prejuizo do Thesouro.

Cumpre entretanto á Estrada formular a nota detalhada de
todos os valores pagos até então, por sua conta, que segundo
julga a Commissão devem elevar-se a cifra de 2.00a:000$, reco-
lhendo ao Thssouro essa quantia para perfeito ajuste de contas
que serão fechadas.

Balanço geral

A Commissão extrahiu dos respectivos livros da Esttrada de
Ferro Central do Brazil o balanço que exhibe (annexo n. 45)
relativo ao exercício de 1891, não confeccionando o de 1895 por
estar a escripturação lançada apenas até outubro proximo
passulo. E' causa elo atrazo a falta de remessa dos mappas da
despaza. da Locomoção e do Trafego, a partir de novembro e de-
zembro respectivamente, como se vê do annexo n. 27.

Nesse balanço figura o Estado do Rio de Janeiro, no activo,
como devedor de 336:316$3110, que se elevou em flen de 1895
a 379:556$880 e a es-provincia do Rio de Janeiro, no passivo,
como credora de 180:0003000.

Convem que cesso essa irregularidade, que permanece ha
muitos annos, para que o balanço exprima a verdade, e do
assumpto tratou a Commissão em officio á Directoria solo n. 50,
de 4 de julho do armo proximo passado, solicitando ordens para
que se transferisse do credito da ex-provincia do Rio, a somma
de 180:(300$ e se insistisse pelo recebimento do saldo ele
199:556$830, de que o mesmo Estado é ainda devedor (annexo
n. 32.)

Tainbam o balanço acamo, coma credora de 841:341$329 a Es-
trada de Ferro S. Paulo e Rio de Janeiro: é um credor plianta.s-
tics, pois que essa companhia deixou de existir desde que o
Governo encampou a Estrada.

Convem iguslmente que desapparesa do passivo da Estrada,
esse credor, pelo moio proposto pílo. Commissão em seu officio
a. 28 de 27 de junho do anno findo (annexo n. 30.)

A conta de Lucros o Perdas mostra-se no passivo do mesmo
balanço com o credito de 110.050:333$745,5, importancia de
lucros accumulados ha longa data ; assim continuando irá ao
infinito, e para evitar isso pensa a Commiss,ão qae poderá ser
alia sa blad t, levando-se ao credito da conta de capital, uma vez
que aquella somam deve estar nelle representado.

A Estrada ele Ferro Leopablina está no activo como devedora
de 76:212$427,1 ; parece á C emmissão sem razão de ser, por-
quanto essa empraza recebe da Central todos ts /fines sommas
importantes provenientes elo transportes em trafego mutuo, e a
Conunissão em oficio n. 27, de 25 de junho do anno prox imo pas-
sado, já stiggeriu a idéa do encontro de contas, na occasião do
pagamento a effectuarse, quando cila era só devedora de
56:085$860.

Devedores diversos

Além destas, muitas outras emprazas, Estados, intendencias e
particulares são considerados devedores no activo do alludido
balanço, de snmmss mais ou menos importantes, que, reunidas,
sobem an avultado alg,aaismo do 1.569:828$110, como vae descri-
minado na relação junta (annexce n. 46).

Julga a Commissão de grande conveniencia que as contas dos
Estados e intendencias sejam sem demora extrallidas e solicite-
se o pagamento de taes debitos, em sua maioria beta antigos
quanto ás emprazas e particulares,que seja 1n/sacado o prazo ele
30 dias para o pagamento devido, sob pena d. í ser a cobrança
promovida executivamente pelo juizo dos Feitos da Fazenda Na-
cional.

Ora, tendo a Commissão observado no astuto a que procedeu
na competente escripturação, que grande parte das devedores
constituiram seus debites em consequencia de obras realisadas
pela Estrada e por fornecimento de materiaes a cales vendidos
ou cedidos, é de parecer que seja banida essa pratica, não se ac-
ceita.ndo mais encommendas de construcção de qualquer especie,
nem se fornecendo material pertencente á Estrada, afim de evi-
tar-se a reproducção de tantos prejuízos que só teem acarretado
dificuldades serias á administração.

•
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Responsareis

Junta a Commissão uma relação do responsa.vels, agentes, fieis
e conferentes de estações por alcances que pôde apurar, na im-
portancia de 223:056$316, restando ainda muitos. cuja responsa-
bilidade não foi ainda definida por defeito da antiga escriptura-
ção da Contadoria, e, sobre as mesmas dividas é de pensar que
sejam dessontadss dos respectivos vencimentos dnquelle g que
ainda forem empregados, enviando-se ao ,juiza dos Feitos da Fa-
zenda urna nota dos que neto forem mais emprogadosda Estrala,
para promover a cobrança (annoxo n. 47.)

Confronto da renda com o custeio

A Comenissão, emir o quadro qua abaixo exbibe, mostra todo o
movimento desta Estrada de Ferro, desde seu inicio,-1858 até
1894, nelle faz a comparação entre a ronda bruta e o custeio
para indicar o liquido, apresentando a relação da porcentagem
entre Ima e outra.

Desse quadro vã-se que a renda de 1894
foi de 	  	 . 25.946:726$249,6
tendo sido em 1858 de 	 	 302:278$000,

diferença para maia 	  25.614:447$349,6
O custeio em 1894 attingin a 	

	
25.383:912$166

tendo sido em 1858 de 	
	

205 : 589$638

alifferença para mais 	  	  25. 178 : 322$528.

Do que fica expo,to conclue-se que, si a renda tem auginen-
tado consideravelmente, o custeio não guarda a respectiva pro-
porção, tem excedido; parisan lo a commissão que isso é devido:
1", ao vencimento pago em dobro ao pessoal da Estrada nos deus
armes da revolta ; 2, ás despezas ocasionadas pelo reparo das
locomotivas e carros estragadas nos constantes desastres que tem
occarrido, cujas reparações custam dezenas de contos.

E' pois evidente, que, sendo exercida severa e indispensavel
11.scalisação na renda, restringindo se as despezas e bem assim as
compras e as encommondas somente ao que for necessario e pon-
do-se em pratica varias medidas suggeridas neste relatorio, que
a renda augmentará muito e o castelo se reduzirá extraordina-
riarnen to.

Quadro commtratiro da renda truta conto custeio da Estrada
de Ferro Central do Brasil, dele 1858, em que foi inaugurada,
até 1894.

-e
Randa bruta Custeio Renda liquida

Relação
entre

o custeio
e a ren-

da bruta

1858 302:278A900 205:589$638 96:689$262 61.01
1859 729:19.3$510 618:271$030 110:925$510 66.66
1860 931:291768 620:849$160 340:44q$108 63.78
1861 1.109.N55$820 117:712$676 401:843$144 78 81
1862 1.036:654808 827:287$967 200:257$911 73.75
1863 1.033:966$034 865:96:4950 .	 l68:004$084 80.14
1864 1.223:003z:164 94):127$772 242:875392 62.55
1865 1.775.352:W18 1.110:732$897 664:619$521 40.53
1866 1.044:T14$182 423:475$919 621:238$263 43.99
1867 2.529:534;552 1.112:795SW 1.416:738872 44.52
1868 2.819:831$178 1.255:514$101 1.564:316987 44.98
186.' 4.348:184$222 1.956:102$341 2.391:991$081 42.97
1870 4.46i:5614;902 1.919:477$369 2.547:001$533 43.13
187 5.456:06!5$031 2.462:543$299 2.993:526632 56.25
1872 5.766:490$782 3.272:991$i19 2.403:508$063 55.24
1873 6.411:066$407 3.542:024$477 2.869:042$120 46.76
1874 7.636:418$230 3.456:801151 4.179:524)79 49.15
1875 8.116:603214 3.989:762$332 4.126:840$882 54.72
1876 8.025:418$251 4.3j2:032$440 3.633:41519 58.06
1877 9.314:517$652 5 408:783$276 3.905:764$376 55.47
1878 0.022:525$124 5.560:206:$185 4.462:310$339 42.87
1879 1.163:525$867 4.766:.201$802 6.307:320165 47.50
1880 1.300:973$108 5.378:412-W81 5.937:561$127 43.54
1881 3.115:157Al22 5.684:710$166 7.430:447256 56.62
1882 2.478:630935 6.567:200,519 5.911:246$416 56 62
1883 1.597:087$569 6.560:36(4809 5.036:724760 56.56
1881 1.551:917$714 6.591:350$140 4.960:567$57• 57.05
1885 2.260:685$756 6.342:990$81f 5.917:794$946 51.73
1886 1.568:776$N5 6.479:838$584 5.088:938$111 56.00
1 887 0.316:816$185 6.599:328;573 3.717:487$612 63.96
1888 2.573:625$891 6.880:810$243 5.692:815$648 51.72
18a9 1.876:537$974 7.708:201:$068 4.168:336$006 64.90
1890 2.041:192$249 9.184:033$476 2.857:158$773 76.02
1891 6.236:347$007 12.237:880$452 3.998:6435'483 75.37
1892 9.870:923:$658 17.123:525$,51 2.747:398$407 86.17
1893 24.926:354245 21.012:414$996 913:939$249 96.33
1894 25.946:726$249,6 25.383:913$166 562.814$083,6 97.82

PRIMEIRA sEeçlo DE OIWADILIDADE

Contadoria

Verificando a Commissão a existencia de quantia superior a
500:010$ de saldos em poder de varies agentes, participou o facto
á Directoria, pedindo providencias para que cada agente remet-
tesse uma nota demonstrativa de seus debites (annexo n. 7),
afim de ser encaminhada ao Ministerio d Industria.

No intuito de dar o balanço na Thesouraria., proaurou a com-
missão conhecer, pala escripturação da Contadoria, qual a re-
ceita arrecadada até aquella data ; o cmt9.dor, porém, informou
que só com gran le demora poderia fornocer os dados precisos,
por isso que a Thesouraria só os remettia com grande atrazo.

Em taes condições escapava á. administração a fiscalisa.ção im-
mediata da renda da Estrada, por meio da Contadoria, orgão
isso destinado.

Afim de salvaguardar interesses tão importantes, propoz a Com-
mi ssão a creação de um livro, onde fosso dia a dia registrada
toda a renda da Estrada, á proporção que fosse entrando e con-.
ferida á vista de um escripturario, que no fim do expediente
sumaria as entradas e assignaria mias livro com o thesoureiro
(annexo n. 14).

Este systema foi adoptado com feliz resultado; boja a Contabi-
lidade exerce fisc disação real sobre a arrocadaçã,o diaria
renda, conhecsndo quanto remette cada estação e reclamando
immellatainente, em caso de falta. A administração póde a todo
o instante saber qual a ren la 'arrecadada pela Estrada om um
dia, em um moa, em um lapso de tempo qualquer.

Observando a Commis s ão que havia em po ler de muitos agen-
tes quantia superior á suas fianças, proveniente de fretes a pagar,
apresentou urna relação que attingiu á somma de 85:205$940,
chamando sobre o assumpto a attonção da Directoria.

Figuram nessa relação, além de outras estações, as seguintes:.

Juiz de FSra ema 	 22:310:$480
Rio das Velhas com 	  :410$560
Ouro Preto com 	 4:034460
Cruzeiro com 	 2:714920
Taubaté com 	 4:038$720
Norte com 	 5:903$640

(annexo n. 21).
Não tendo a Contadoria elementos para fornecer à Comtnissão

a relação nominal dos agentes, fieis ou conferentes que se acha-
vam alcançados por quantias provenientes de fretes a pagar,
extravias, etc., mentando a mais de 500:000$, era razão de sua
defeituosa escripturação, apresentou á Directoria o modelo do
um livro (annexo n. 4) em fôrma de conta corrente pelo qual
se pôde conhecer 0i:imediatamente a importancia do alcance, a
ua origem e o mame do responsavel.
Tendo a Commissão reconhecido quanto é prejudicial á. renda

da Estrada o systema de fretes a pagar nas estações do interior, •
tomando como argumento valioso o recente desapparecimento
dos fieis Pedro Xavier com 23:124530 e Bernardino Alves Coe-
lho com 39:114120, sslicitou a revogação do aviso n. 105, de 4
de setembro de 1889, que alterou o art. 211 das tarifas e condi-
ções regulamentares.

Com tal systema a Estrada era enormemente lesada, podendo
servir de exemplo o não ter ainda entrado para os cofres a quan-
tia de 85:206$300 de fretes a pagar desde 1891 a 1804, pela qual
são responsaveis os agentes do interior; estes,quando solicitadas
em instantes avisos, reosondem que taes fretes ainda não foram
cobrados, ou que as mercadorias ainda não chegaram á estação
des ti natari a .

Teve a commissão o prazer de ver cessar tão abusivo systema
de fretes a pagar, em virtude do aviso n. 219, de 30 de dezem-
bro de 1895, do Ministerio da Industria, resolução que vem le-
vantar os credites do pessoal da Estrada. saquestrando . ° a uma
fonte c )nstante de abusos e depredações da fortuna publica.

Impressionou deploravelmente o espirito da Commissão a (les-
peza superior a 200:004 occasionada pela introducção de rotules
de cores, para despacho de enconamendas e bagagens po.nt og
suburbios.

Outecra o serviço era feito cara dous talões e hoje cada es-
tação é obrigada a ter, pelo menos, 46; isto veio multiplicar .o
expediente da Contadoria, porque, sendo 34 estações e 46 o nu-
mero de talões de cada uma, é muito diferente conferir a renda
arrecadada por dons talões ou por 1.104 (34 x 46).

A' vista disso, julga a Commissão que não se deve mandar
reirnpritnir 'semelbanteg talões, passando-se à fazer o serviço
pelo systema antigo, o que traz dirnintiiçãO de despem e de tra-
balho.

Pelo estudo feito em relação á cobrança dos fretes de encom-
mondas, que consiste em tres notas avulsas de expedição, não
extrahidas do talão, reconheceu a Commissào que isso prejudica
a renda da Estrada, porquanto podem ser passadas em duplicata
com o mesmo numero, lançando•se em cada uma valores dife-
rentes, sem que a Contaddia tenha meios de verificar ou obstar
a fraudo.

Pensa a Commissão que tal systema devo ser abandonado,
voltando-se ao antigo que consiste era extrahir-se de um talão
tres notas, das quaes a primeira é entregue ao rernettente, a
se guntla acompanha o volume e a terceira é remettida á Conta-
d orla, desse modo quando a estação destinataria fizer entrega du
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volume e remetter as duas notas á Contadoria, esta terá pelo
confronto com o talão elementos para fiscalisação proveitosa
(annexo n. 49).

Carros de serviço do correio

Seguindo sempre em todos os trens expressos e em alguns dos
suburbios, carros ao serviço do Correio, com os quaes se gaste
material, pensa a Commissão que deve a Estrada exigir remu-
neração para cobrir as despezas feitas.

Não procede a razão de pertencerem as duas repartições ao
mesmo ministerio, porque actualmente só esse serviço prestado
ao Correio lesa a renda da Estrada na importancia annual de
1.20•1:500$, calcularrlose o frete diario médio em 3:300S, para a
somma total de carros empregados nesse serviço.

Passes gratuitos

Causou assombro á Commissão a avultada quantidade de
passes gratuitos: eia 1894. segundo o balanço, subiram á cifra
de 868:454$415 ; em 1895 ainda foi maior, attingindo ao valor de
1.197:206$600.

A facilidade que se encontra cru obter dos chefes de algumas
repartições e dos agentes da segurança publica requisições de
passes gratuitos, concedendo-se-os até a individuos estranhos ao
serviço publico, á a causa originaria desse extra.ordinario abuso.

A Coznmissão julga do alto interesse economico a expedição de
suna circular aos diferentes ministerios o ás autoridades (Ido
teceu por costume fazer toes requisições, chamando-se attenção
Para aquelle enorme esbulho annual à Fazenda Publica.

Outrosim, parece á Commissão conveniente que, além do pe-
dido de restricção de requisições ao indispensavel, solicitem-se
providencias para que as reportições mandem pagar as suas
quotas mensilmente, a exemplo do que se pratica com a Typo-
graphia Nacional, e á vista das facturas que lhe serão enviadas,
cessando o mão systema adoptado do pagamento simulado por
jogo de contas. •

Trafego mutuo

Existe na primeira secção da divisão da Contabilidade uma
turma numerosa do empregados que se occupa.m exclusivatnente
em organisar as contas relativas ao serviço em trafego mutuo
com as diferentes estradas, aos quaes a Central paga annual-
mente cerca de 60:000$030.

Ora, não sendo equitativo que tal despeza, corra na sua totali-
dade somente por conta da Central, parece á Commissão que é
conveniente exigir-se de todas as outras, que manteem o serviço
em trafego mutuo com ella, o pagamento de uma quota para
custeio desta despeza.

O que a Commissão suggere agora, para se põr em pratica,
não é uma novidade e tem tanto fundamento'que todos os ac-
cordos celebrados com as referidas estradas consignam uma

'clausula mais ou menos assim

«No caso que a Estrada de Ferro D. Pedro 11 venha a
celebrar acrórdo com as companhias em trafego mutuo.
para transporte directo de cargas entre as respectivas
estradas, a Companhia 	  obriga-se a fazer parte do
mesmo accórdo e a con-orrer com a quota correspondente,
que for convencionada, para custeio de um escriptorio
central, que se installará na Estrada de Ferro D. Pedro
para o fim de organisar as contas relativas a tolo o tra-
fego reciproco.»

TIIESoURARIA

Pelo exame da escripturaçã'o da divisão da Contobilidade ve.
riticou a Commissão as seguintes irregularidades: que não se
dava balanço no respectivo cofre desde março de 1891

que a ultima remessa de dinheiro feita pelo ex-thesoureiro
ao Thesouro Federal fura de 200:000$, em outubro de 1891, con-
servando em seu poder a quantia de 1.717:763:$351, contra as
disposições do art. 70 § 2° do Regulamento n. 406 de 17 de maio
de 1890;

que os saldos existentes em cofre nos dous ultimos exercicios
haviam sido transferidos para os im mediatos ;

que os saldos em poder do ex-thesoureiro eram enormes e
sempre crescentes (o.nuexo n. 6.)

Afim de evitar que no exercicio de 1894 se repetisse a mesma
irreguliridade dos anteriores, transferindo-se para o de 1895
o saldo de 2:278:102$000, officiou a Commissão á Directoria, so-
licitando ordens para que o ex-thesoureiro recolhesse ao The-
souro a importancia acima indicada.

Não se tendo realisado, entretanto, a entrega daquelle saldo,
ordenou a Directoria, em vista das disposições do art. 101 do
Regulamento n. 403 de 17 de maio de 1890, que fosse dado o
balanço no cofre da Thesouraria. Contra o cumprimento dessa
ordem muito reluctou o ex-thesoureiro, ora invocando pretex-
tos futeis, ora apresentando innumeros embaraços, com o intuito
exclusivo de adiar por mais tempo a realisação do balanço ou
impedir o descobrimento da verdade, insinuando até que o
exame deveria comprehender todo o penedo de sua gestão, isto
é, desde 13 annos passados.

A Commissão encontrou em verdadeiro calios o serviço da The-
souraria: os talões de receita com muitas folhas em branco ia-

tercaladas, que foram cheias com o producto da renda da Es-
trada de dias anteriores ;

o livro caixa escripturado até abril de 1894; dalii em deante
em borrões com espaços em branco, tanto do lado do debito
como do creSto ;

03 documentos de despezas de meus anteriores guardados no
cofre e por lançar, na enportancia de 1.4í0:328$925
os saldos representados por $ ;
muitas sommas emendadas ;	 •
os fieis sem prestarem contas desde janei ro de 1894,
sendo entretanto responsaveis por milhares de contos, um per-
feito labyrinto, onde ninguem se entendia, sendo impossivel co-
nhecer pela escripturação o saldo ; a Contadoria só tardia-
mente sabia qual era a receita arrecadada o a divisão de Conta-
bilidade conhecia a despeza somente mezes depois de efectuado.

Eis ahi os elsmentos do que a Commissão dispoz para, em 13
de abril do anno proxizno findo, dar balanço provisorio no cofre,
encontrando o enorme deficit de 5.561:071$737 (annoxo n. 10.)

Tendo chegado ao conhecimento da Conuninis-são o desappare-
cimento de um empregado da Thescarraria, com quantia supe-
rior a 80:000$, communicou o facto á Directoria, solicitando pro-
videncias (annexo n. 12.).

Achando-se a escripturação da Thesouraria,a cargo do escrivão,
feita em livros burrões desde o começo do 1894, deu a Commissão
conhecimento disso á Directoria e pediu expedição de ordena
para que aquella escriptuaição fosse posta em dia, para maior
regularidade o fiscalisação do serviço da Thesouraria (annexo
i. 1:1.).

Não tendo a administração superior conhecimento do movi-
mento diario da caixa, devido ao grande atriz° da escripturação,
e reconhecendo a Commissão quanto era prejudicial ao serviço
da Estrada ficar elle collocada na dependencia da Thesouraria,
apresentou o modelo de um balancete diodo pelo qual, no dia
insule Bato, a administração pôde conhecer o movimento da ves-
pera, de dinheiro entrado, pago e saldo existente em cofre, e em
que especie (annexo n. 15.).

Coininunicou á Directoria que o ultimo balanço dado na The-
souria em 10 de natio de 1801 accu-sava o saldo de 640:318$236,
que foi sempre tomando m tiores proporções, conforme os saldos
verificados no fim de cada anno na escripturação da Contabili-

Em dezembro do 1891 	 1.513 : 906$392
Em dezembro do 1892 	 3.43:3:698$867
Em dezembro do 1893 	 3.817:420$129
Era dezembro do 1894 	 5.521:444$480

A' vista destes algarismos, ficou a Commissão convencida do
que o desfalque começou a efectuar-se em 1891 (annexo n. 18).

Enviou á Directoria uma demonstração, da qual se vê que por
occasião do segundo balanço dado no cofre em 17 do abril do
1895 deveria existira som ma de 	 6.077 : 531$981
Sendo encontrado em recibos 	 419:522$896
Dinheiro 	 	 101:465$140	 520:088$0ã

	  -------
Do que resulta o deficit de 	 	 5.556:543$948

A dill'orença de 4:527918, que se observa entre o deficit do
balanço dado em 13 de abril e o de 17 do mesmo mez, provém
de haver o ex-thesoureiro contemplado neste documentos de
slespezas que foram excluidos daquelle (annexo n. 20).

Tendo o juiz seccionar formulado questionario sobre o desfal-
que do ex-thesoureiro Joaquim da Silva Guimarães, a Commis-
são enviou á Directoria a resposta ao mesmo equeStionario (an-
nexo n. 22).

Não tendo os fieis do dito ex-thesoureiro prestado contas desde
janeiro de 1891, a Commisslo deu conhecimento á Directoria e
pediu providencias nesse sentido (annexo n. 35).

Não foram satisfactorias as informações prestadas pelos nllu-
Mos fieis e a Commissão liquidou a responsabilidade de todos,
ficando assim distribuida:

Augusto Coser de Freitas 13: 69 4707
Jose Ignacio Pinto Bulhões 	 5:742$674
Francisco Xavier da Silva Malafaia	 9:141$131
Theophilo Ildemano do Figueiredo 	 3:902$381
José Alves da Fonseca Junior 	

(annexo n. 37),
17:810s750

O fiel José Alves da Fonseca Junior, apresentando como do-
cumentos vales passados a operarios ou trabalhadores, que não
sabem escrever, e tendo sido estes acceitos pela Directoria, re-
duziu a sua reponsabilidade a 7:625$107, importancia com que
era obrigado a entrar para os cofres (annexo n. 40).

Elaborou a Commissão o regimento interno da Thesouraria e
Pagadoria, que foi approvado pela Directoria, conforme o im-
presso junto (annexo n. 36).

Era urna lacuna de que ha muito tempo se resentia o serviço
da Estrada; a Commissão julga que sendo executado esse regi-
mento, segundo o seu mecanismo, poderá acautelar os interesses
da União o evitar a reproducção dos desfalques consideraveis,
que toem sofrido os cofres da Estrada.

Tendo sido passado alimpo, não só o livro caixa da Thesoura-
ria, como o Dirio e Ralo da divisão do Contabilidade, pôde a

dade, a saber :



àegunda-feira 4	 DIARIO OFFICIAL	 Janeiro —1897	 .139

Commissão orgulhar-se por ter certeza de que o deficit de
5.556:543$918, por ella encontrado em 17 de abril de 1895,
quando dispunha de elementos tão fa.11iveis, estava do perfeita
harmonia com os daquelles livros.

Este deficit ficou, porém, elevado a 5.568:407$582, por ter-se
escripturado em receita tlepois daquelle balanço 33:633$967,
valor de vencimentos em suspenso, que o ex-thesoureiro declarou
posteriormente ter recebido de seus fieis, e haver-se lançado em
despeza documentos que estavam em poder do escrivão na
somma de 21:770$333, como se vê do annexo n. 38.

No intuito de acautelar os interesses da União, pensa a C ,m-
missão que muito conviria o recolhimento diario ao Thesouro
Federal da renda da Estrada, devendo a Directoria requisitar no
fim de cada moa a som ina precisa para pagamento dos venci-
mentos do pessoal e pelo que respeita a material, depois de pro-
cessadas as contas dos fornecedoras, remettel-as ao Ministerio da
Industria, para que este solicite do Thesouro o respectivo paga-
mento.

Com este processo, está convencida a Commissão de que será,
impossivel reproduzir-se desfalque de tamanha monta, evi-
tando-se ao mesmo tempo a irregulari'lade que se observa,
tanto na escripturação da secção de Contabilidade do Ministerio
da Industrio., como na do Tribunal de Contas, onde no fim de
cada exercido consta o saldo noticio, no credito da respectiva
rubrica, de mais de vinte mil contos, quando tem havido deficit,
porque pelo atrazo da escripturaçã.o da Estrada grande parte da
despeza della não é conhecida nem escripturada naquella repar-
tição.

Em virtude do que dispõe o art. 7 0 do decreto n. 906, de 17 de
maio de 1890, cumpre ao the,soureiro entrar para o Thesouro
Federal com as iinportancia.s arrecaladas, provindas de impostos
sobre vencimentos, sello de nomeações, contribuições para o
montepio, etc.

Pelo exame da escripturação, viu a Commissão que nunca foi
enviada quantia alguma com referencia aquellas arrecadações,
o que muito avolumou o saldo em poder do ex-thesoureiro,
sondo, entretanto, certo que muitos pensionistas já gosam dos
favores do montepio, desde a sua creação, percebendo as quotas
e outras vantagens que lhes cabem, de accordo com a lei.

Julga a Commissão, para que o Thesouro Federal não seja pri-
vado dessa renda, que a Estrada deve rernettel-a de ora em
deante, como dispõe o citado decreto n. 406, mandando calcular
o arrecadado anteriormente o dando conhecimento ao Thesouro
da quantia apurada, afim de que este debite a Estrada, credi-
tando os respectivos titules da receita geral.

Pagadoria

Dirigindo -se a Commissão a essa repartição, afim de dar ba-
lanço, no respectivo cofre, não pôde realisal-o por falta de ele-
mentos, visto não ter alli encontrado um só livro de escriptu-
ração official.

Para conhecer a responsabilidade do pagador teve de re-
correr á escripturação da Divisão de Contabilidade e ao livro
caixa da Thesouraria, donde fez os apanhamentos e apurou
que a responsabilidade do alludido pagador era superior a
7.004000, sem que tivesse prastado contas desde janeiro
de 1895.

Com relação aos fieis do pagador, soube tambem que não
haviam prestado contas desde igual periodo, ignorando o pa-
gador, por falta de escripturação regular, a responsabilidade de
cada um.

Fazendo a „commissão o apanhamento pelos documentos, vio
-que'para iins a responsabilidade excelia de 1.000:000$ e para
outros de 2.000:000$000.

A' requisição da commissão, ordenou a Directoria que tanto
o pagador como os fieis prestassem contas á Contabilidade.

Elaborou o regimento interno da Pagadoria que foi appro-
vado pela Directoria, conforme o impresso junto (annexo n. 36.)

Apresentou os modelos dos livros necessarios de receita e
despeza, de talancetes, de c/c, com os fieis, etc., do modo
que diariamente tem a Directoria sciencia da importancia
paga, do saldo existente e da responsabilidade de cada fiel,
ficando por esta forma a escripturação organisada, segundo os
modelos e do perfeito accordo com o do Thesouro Federal.

Para pagamento de vencimentos ao pessoal titulado, que
era feito por folhas avulsas, como ao pessoal jornaleiro, propôz
a commissão e a Directoria mandou adoptar o mesmo systema
seguido pelo Thesouro, por meio de livros o cheques, ficando
com este processo muito reduzido o serviço.

LocosioçÃo

( 4° (livivro)

Em 16 de julho do anno proximo passado iniciou a Com-
missão o exame da escripturação do deposito dessa divisão, en-
contrando-a atrazada desde dezembro de 1894, sem estar fechado
o balanço relativo a esse anno, bem como grande quantidade
do material, cujo lançamento de entrada deixou de ser feito
desde annos anteriores, dando-se entretanto sahida de parte
dello.

Com tão erronea pratica, como proceder a uma investigação
rigorosa

Qualquer busca ou fisc ilisação não produz o desejado effeito
porquanto, conhecendo-se apenas a descarga, sem conhecer-se a
carga, do confronto com a existencia não se pódo verificar si ha
saldo ou deficit.

A Commissão deu immediatamente conhecimento disso ao sub-
director da Locomoção, solicitando providencias.

Sendo em taes condições improficu o exame da ewripturação
deixou que se adea,ntasse mais, passou a inventariar a enorme
quantidade de material existente em tres grandes arinazens
e em outras dependencias do deposito.

Ahi ainda foi grande o embaraço, pelo chãos em que se achava
todo o material ; uma mesma especie distribuida por varias
pra.teleiras,especies differentes misturadas ; grande porção espa-
lhada pelo chão,pelos pateos,pelo terreno adjacente o em grandes
montes pelo campo, no fundo das officinas.

Sob tamanha coafusão teve a Commissão de pesar, medir e
contar material no valor de milhares de contos de reis, sendo
imprescindivel distribuil-o por classe,para confeccionar o inven-
tario al-phabeticarnente, no que consumiu o triplo do tempo ne-
cessario, que consumiria si houvesse ordem e conveniente arru-
mação no deposito.

Um dos grandes obstáculos á marcha rapida, da confecção do
referido inventario, foi a ausencia de uma nomenclatura regular
do varia.dissimo material existente ; algumas especies entram
sob uma denominação, são conhecidas no armazein sob outra, e
ás vezes ainda são pedidas pelos mestres e toem a respectiva sa-
hida, sob uma terceira.

Além disto grande quantidade não figurava na esceipturação,
era desconhecida no armazom, chegando a commissão a ter ne-
cessidade, em tal caso, do chamar peritos em seu auxilio.

E' muito commum entrar o material por unidade de peso o
saliir por unidade de especio ou vice-versa, systema que devo
ser condemnado, pois não só difficulta a tiscalisação como per-
turbt a eseripturação, desde que não se poÀem confrontar quan-
tidades heterogeneas, havendo além disto 4. 1fn certas especies di-
mensões differentes.

Constitui() tambem o facto acima um poderoso obice que re-
tardou o serviço, porque depois de concluido o inventario, teve
a commisssão do reduzir grande quantidade de material á mesma
medida, procedendo de novo a pesagem e contagem do diversos
especimens, aflui de poder comparal-os com os saldos apresenta-
dos pela escripturação.

E, attendendo ao atrazo da escripturação geral do escriptorio
dessa divisão, ao consideravel movimento do serviço das &R-
einas, que não podia parar e tambem ás remessas diarias de
material para os deposites flliaes, teve a commissã.o do descer a
apurar documento por documento de todas as sahidas do depo-
sito do Engenho do Dentro, no periodo de julho a dezembro pro-
ximo passado, quer da tnateria prima para as officinas, quer do.
material destinado áquelles deposites, vendo-se na contingencia
de recorrer até a escripturação do Almoxarifado na estação Ma-
ritima, para reconhecer, com rigorosa exactidão, quaes as en-
tradas roalisadas durante o semestre de julho a dezembro, em-
quanto nesse interiin se lançava a escripturação até 30 de junho
de 1895, data que a commissão adoptou para o balanço.

Concluido o apanhamento de todo o material existente, en-
trado o sabido, teve a commissão de fundil-o em uni só para,
confrontando especie por especie de material, addicionar as sa-
hidas ás existeneias o deduzir as entradas, afim de, retrogra-
dando, conhecer as existencias em 30 do i'eferido • 'noz do
junho.

Comparou depois o resultado obtido com a escripturação geral,
especie por especie, para chegar a evidenciar a existencia real
ou o deficit.

Eis o longo processo que a Commissão foi obrigada a seguir
para obter o inventario e formar o balanço que eaibe (annexo
n. 99.)

Este balanço, se não é a expressão rigorosa da verdade, por
fitlta dos necessarios elementos de uma escripturação regulais,
muito se approxima della, por ter sido feito com criterio e es-
crupulo, podendo servir de base para a administração,por sor
o primeiro levado á termo no longo decurso de 26 annos.

E' certo, que varias commissões já teem feito, em épocas an-
teriores, repetidas tentativas, consumindo longos 'nozes nesse
afan; entretanto, não consta, que qualquer delias tivesse logrado
constituir um inventario e muito menos o balanço geral, limi-
tando-se algumas a apreciar o saldo de uma ou outra especie de
material.

Do balanço que a Commissão vos apresenta (annexo n. 44),
consta serem enormes as diferenças para menos ou o deficit Ye-
rifleado em muitas especies de material do deposito do Engenho
de Dentro, conformo vos foi communica,do em officio n. 42, do
25 do maio corrente, sendo, entretanto, para admirar que ou-
tras especies figurem em excesso, o que só se póde admittir
presumindo ter havido grande omissão de entrada-s (annexo
n. 52.)

Esta presumpção tem tanto mais razão de ser, quanto a
Commissão teve de consignar no inventario muito material,
cuja entrada ou existencia não constava da escripturação.

Erro tão gravo não deve subsistir ; urge a expedição de
ordens terminantes para que cesse semelhante abuso e se
effectue o lançamento das entradas atrazadas desde 1891, base
fundamental da escripturação, onde se firma a responsabilidade
do encarregado do Depwito, a qual dosappareco desde que *e



elot	 Segunda-feira 4
	

DIARIO OFFICIAL
	

Janeiro-1897

elimina a observancia desse preceito, tornando-se assim a
fiscalisação dubla, porque repousa em alicerces ficticios.

Pele; que diz respeito ao material sahido em ex eesso, a
Commissão deu conhecimento ao sul) direc t or da Locomoção
(annexo n. 45) e dispensa-se de emittir juizo, por falta de
elementos ; ignorando-se a entrada, que constitue a carga, é
impossivel determinar o deficit pela comparação com a existencia
consignada cru inventario.

Outra dificuldade em que se achou a Commissão foi a grande
quantidade de objectos e material que encontrou pertencentes
ao MUisterio da Marinha, remettido por occasião da revolta,
sem inventario ou relação que servisse de base para a confe-
rencia ou lançamento nas livros : parte desse material f ii gasto,
parte devolvido áquelle ministerio e parte existe, fem deposito,
não constando que se tivesse dado entrada do existente nem do
em pregado.

Foram encontrados diferentes typos de peças de material, em
sua maioria fóra de uso

'
 não por estarem estragados, mas por

causas que a Commissão desconhece ou pelo menos não julga
razoaveis, o que avoluma o stock de tal fórma, que parece não
haver espaço sufficiente nos armazens, quando o que não ha
é ordem de arrumação e conveniente aproveitamento da mataria
prima.

Julga a Commissão que,aproveitados esses diversos especimens,
obter-se-hia vent joso resultado ou então que a meteria prima
deve ser empregada na quantidade necessaria ao serviço, que a
occasião reclame, não ticando abandonados a céo aborto nos
pateos e terrenos adjacentes ás oficinas.

Para esse material a Commissão chamou a attenção
sub-director da Locomoção, que não demorou a expedição de
ordens n u sentido de seu aproveitamento, dispensando-se assim
a compra de identico no mercado.

Tendo a Commissão encontrado cru um dos pateos grande
porçãoile limalha de cobre, do latão, etc., dentro de barricas e
espalhada polo chã:eólia muito tempo, lembrou ao mestre geral
das o(ficinas a conveuiencia de fundil a, o que deu em. resultado

producção de 14.00) kilos ou proximamente 18:000$, de um
metal superior, segundo informou o respectivo mestre, evitan-
do-se talvez a sua acquisição durante uni anno.

E' facto que o espaço de que dispõe a 4 , divisão é pequeno,
relativamente as suas necessidades, porém essa dificuldade
pode ser m'norada, quer pela conveniente arrumação do ma-
terial, quer evitando-se compras em quantidade superior ás
necessidades do serviço.

Para prova de que nem sempre se tem assim precedido, a
Commis-ão pode citar o facto de ter ensontrado g'-ande stock de
parafusos e pontas de Pariz no deposito. continuando-se entre-
tanto a fazer a.cquisição desse material, talvez por ignorar o
sub-director a existencia, de tal stock.

Em rnateria, de lubrificantes, julga a Commissão inconveniente
a sua remessa do S. Dlop,.o pari. o deposito do Enzenho de
Dentro, de onde sabe quasi immediaaarn ente para os deposites
filiaes, porque a-arreta grandes despezas com o pessoal de carene
descarga e dos trens, cem demora de alguns dias e subsequente
ateopello na re nessa, havendo prejuizo lo que se entorna com
as baldeações o aceu exilando o expediente do escript que
anginenta com as respectivas sabidas, entradas, lançamentos
em duplicata e expedição de ordens.

Parece que se evitaria todo esse prejuizo, si a remessa fosse
feita direct imette de S. Diogo para o respectivo destino, pro-
cedendo os engenheiros ajudantes do sub-director da Locomoção
a conferencia em S. Diogo, a escripturação continuaria a ser
feita no oscriptorio da Locomoção, meliante urna nota diaria do
mov i m e nto. extralibla pelo encarregado de S. Oioge, podendo
qualquer dos engenheiros ajudantes conferir de momento a
existeneia indicada pela eseripturação.

Quanto aos materiaes do fornecimento directo, de grande
c nsu Illn, C,(TIO lona. pontas de Pariz. ferro cm barra, em verga,
etc., a escripturação é feita do seguinte moio:

1." Lançamento de entrada e sallida nas officinas ;
2." Lançamento de material applicado nas oficinas (simu-

lado);
3. 0 Lançamento de entra .1 a e sahida no deposito do destino
4.. Lançaanento do material applicado no deposito do des-

tino.
Para tal movimento é necessaria a expedição de diversas

ordens, além do lançamento de entradas e sabidas em quatro
livros diferentes no escriptorio e outros tantos no deposito.

Este serviço poderia ser executado muito simplesmente
si a retnesza, fosse feita directamente por ordem do sub-di
rector da Lecomoção, do Alinoxa,rifitio para os diversos depo-
altos, acompanhada do uma factura em tres vias : destas
a ererneira, seria remettida ao sub-director da Loconio:ão e as
duas res t antes ao deposito destinatario; este as devolveria com
o competente r .cibo ao referido sub-directoe e ao Almoxarifado.

Por esta forma ficaria a fiscalisação bem exercida e a escri-
pturação reduzida a urna sahida do Almorarifiado e uma eu

tde, no deposito destinatario,cabendo ao escriptorio da Locomo-
ção 'itzer a carga a este e a descarga daquelle.

Tendo a Commis.são encontrado em sun dós armazena grande
quantidade de oleado e tapete, aquelle novo e este com pouco
uso, em risco de perder-so pelo seu mão acondicionamento e
falta de applicação ha longo tempo, suggeriu ao sub-director da

Locomoção a idéa de mandar retiral-os dalli o empregal-os em
carros, evitando-se assim a acquisição desse material no mer-
cado, como ha pouco se fez para a sala da Dieectoria.

No mesmo armazem foram encontrados 864 caixões d.o freios
automaticos para carros serie II, que deixaram de ser applica-
dos por não estarem mais em uso a,quelles typos, segundo julga
a Commissão, a qual, entretanto, lamenta profundamente o dos-
perdicio da somma consideravel nelles empregada.

Além deste, ha tambeu muito material novo encostado ha
longos annos sem a devida applicação por ter cabido em desuso,
o que tem por origem a não coaveniente verificação no estran-
geiro do material constante de enormes encommenda,s, acceitan-
do-se e remettendo-se o que está feito em typos antigos ou
semelhantes, em vez de exigir-se material de accordo com os
modelos enviados.

De modo que o que aqui chega, estando já pago, não pode ser
devolvida, embora se reconheça a sua impresetbilidasle, como
aconteceu com grande quantidade de aros de aço para rodas do
varies typos e grande fornecimento de oleado, que se verificou
não ser mais do que papelão estampado.

Por este motivo encontra-se, quer no deposito da Locomoção,
quer nos do interior, segundo está informada a Commissão,
muito material novo superfino, representando empate de capital
correspondente a alguns milhares de contos do reis, o que des-
troe a a.ffirma,tiva do que o material vindo da Europa salas mais
barato que o adquirido no paiz, porque embora se obtenha por
menos, é caro desde que não Ode ser applieado.

Pensa a Commissão que as encommenda.s devem ser restringi-
das ao material que se não puder produzir dentro do paiz, es-
tando as odicinas da Estrada preparadas para serem productoras,
além de reparadoras.

O serviço de regis t ro de entrada o sahida do material ora feito
com tanta irregularidade o com tal atrazo que a Conunissão
viu-se fiara-1(a a propor medidas para melhoral-o, apresentando
novos modelos de esceipturação, que foram mandados adoptar
pelo sub-director da Locomoção.

Pelo novo systema a escripturação é feita diaria e chronolo-
gicamente, tendo actualmente o sub-director da Locomoção, no
dia hninediato, sciencia do movimento do material entrado e sa,-
hido no dia anterior, cousa que outrora sã conseguia depois de
oito a 10 mezes, devido ao atraso de ignal tempo na remessa,
dos documentos feita pelo encarregado do deposito ao eseriptorio
da Loc não.

A fiscalisação das sabid as é toda imaginaria ; não ha o neces-
sario eserupub, nos fornecimentos, j:), porque os encarregados O
os inferiores não teem aptidão nem o necessitado conhecimento,
bastando tazer notar que o mais atilado e activo é analpha.boto;
quasi toda a escolha do material é fena pelos respectivos mes-
tres o á suadiscri ; muito material só é dado como sabido
depois de manufactueado, taes como selam aventa.es do ferro,
gaios, manilhas, todas as peças de bronze e ferro fundido, etc.

Convem, pois,banir tal irregularidade, para tornaa efectiva a
fiscal isação

O mateeial para gaz, considerado delicado e de luxo, não está
classificado e junto; imn sua maior parte é desconhecido pes-
soal do armazene que se louva, para as sahidas, no que dizem os
operar i os

tis aemmens são francos por demais, de modo que nem tudo
que s lhe pode ser fisen lisad o.

A enorme existe.noia de feres denominado velhoatirado a um
grande campo, sem a conveniente separação para aproveita-
mente de peças ainda perfeitas, causou assombro á Commissão,
visto que elle uris está alli lia peneis tempo e. aeezass de repre-
sentar um valor relativamente grande, não tem n sl'do devida-
mente apreciado, chegando o seu abandono a ponto de não figu-
rar nos balanços da eseripturação, nem ser mencionado nos
relatsrios. semi 'o a existencia avaliada por peritos em 1.373.300
kilos, conforme se verifica do balanço.

ora„ sabendo a Commissão que esse material representa pelo
seu emprego na fundição 60 se, da meteria prima, podendo-se
lambem aproveitar O batido para, diversos fins, chamou para
esse poeto a attenção do sub-director da Locomoção.

De sse ferro, a Commissão no correr de seus trabalhos mandou
separar tanto guante foi possivel, para poder contar e pezar o
material em bom estado; nessa occasião aproveitou e remetteu
para a fundição o que estava imprestavel, pesando 28.145 ki los,
restando ao sub-director da Locomoção mandar applicar o que
puder ser atilisado com uma simples limpeza.

Produzirá assa medida, sem a menor contestação, uma eco-
nomia de muitas centenas de contos de reis, á vista da excessiva
quantidade existente.

Causaram reparo á Commissão os pedidos frequentes do avul-
tado material, feitos pelos deposites do interior, chegando o de
Entro-Rios a pedir carvão para fundição, quando lá não ex-
iste offleina, para isso.

E constando á commissão que a escripturação desses deposites,
além de irregular, acha-se em grande atrazo o que em alguns
é enorme a quantidade de meteria prima, sem applicação, apro-
veita.vel no entanto em outros deposites do interior ou no da
Locomoção, lembrou ao sub-director a vantagem de mandar um
dos seus ajudantes a esses depoeitos e exigir dos respectivos en-
carregados um inventario de todo o material considerado super-
fluo, afim de ter o conveniente destino, podendo produzir tal
medida economia consideravel para os cofres da Estrada.
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As facturas do material adquirido no mercado são registradas
no deposito da Locomoção, quasi sempre tardiainente, e depois
enviadas a divisão de Contabilidade para serem processadas,
ficando o escriptorio sempre na dependencia do deposito pars. a
competente escripturação, quanto á entrada, preços e quanti-
dades.

Parece que para haver fiscalisação, o deposito neste caso deve
limitar-se a conferir a quantidade, passar o recib e envial-o ao
mestre geral das officinas, para julgar da qualidade, o qual sub-
metterá a despacho do sub-director a sua informação, dando-se
sciencia ao escriptorio para os devidos lançamentos.

O encarregado do deposito deveria occupar-se com mais dedi-
caçãosdas entradas e sabidas do material, pois observou a Com-
missão que elle a esse serviço nenhuma importancia ligáva,visto
como o saindo desdo 1891, não tivera até então a respectiva en-
trada, que só agora está. sendo escriturada, depois da ordem
do sub-director da Locomoção, que não tardou em expedil-a de-
pois do conhecimento do facto.

Fornecimento directo

A cscriptura.ção era feita no escriptorio da Locomostio,abrindo-
se todos os inezes uma conta para cada ordem era uma folha do
livro, occupando cerca de 30 livros.

Este systema foi alterado, passando-se a escripturar em tres
livros, as ordens de cada classe seguidamente, a saber:

l s , material rodante; 2, deposito ; 3, diversos (Almoxarifado,
Trafego, etc.).

No fim de cada mez. se fará um resumo de cada classe, for-
mando-se assim a synopse, que será tran.scripta no livro com-
petente.

.1á se fez um ensaio, verificando-se que o serviço de cada niez
executado até então em 30 dias, fez-se pelo novo modo em 15.

Ordens diversas

Eram escripturadas em 16 livros, tendo todas as ordens
sua pagina para cada mez ; a Commissão propoz que a escri-
pturaeão fosse feita em tres categorias, cada uma em seu
Livro, effoctuando-se o lançamento das ordens seguidamsnte
com relação a cada categoria, extrahindo-se a synopse, a qual
poderá ser transcripta nos proprios livros.

Deu igualmente bons resultado essa tentativa ; o serviço que,
com dificuldade, era exesutado em 30 dias, passou a sei-o em
15. o que traz a vantagem de grande economia de livros e fa-
cilidade de escripturação, porquanto examinar assentos esparsos
em 10 livros, colligindo parcellas para sominar, não é o mesmo
que encontradas colleecionadas eia tres livros e já somniadas.

Este trabalho ainda se tornará mais rapido, logo que a.ttingir
o mez cru que os pedidos das °Moinas forem reduzidos pelo agru-
pamento de material de cada especie, banindo-se a pratica de
fazer -se era nin dia pedidos successivos do mesmo material, re-
sultando dessa medida uma só sandla, um unico lançamento nas
ordens e uma só descarga no deposito.

Material para reparaçao de locomotivas

Era pratica adoptada fazer abrir-se monsalmente unia conta a
cada rnachina, em pagina especial, consummindo•e dez dias para
a execução dos assentamentos •lo um mcz; a Comnalsão proiloz
o lançamento da despeza nos diferentes deposites, de m ichina
por machola seguii'lltnente, fazendo-se no fim de cada mez um
resumo par a formar a synopse, que sera lançada no respectivo
livro.	 •

Por esse modo em seis dias será concluido o serviço, ou em
menos, si os documentos vierem do deposito com preços.

Material para carros

Era a escripturação feita abrindo-se um titulo para cada carro
todos os mezes, regulando 250 contas mensalmente ; pelo
systoma de serie hoje adoptado, e segundo o qual a Locomoção
apresenta os seus relator,os, abrem -se pouco mais de 20 titulos.

O serviço de cada mez era executado em 12 dias, estando hoje
reduzido a seis.

Ale70 de obra de locomotivas

Este serviço era feito abrindo-se em cada mez um titulo para
cada locomotiva, segundo a sua numeração, gastaudo-,e mensal-
mente 25 dias.

Modificando o systema pelo lançamento de oito locomotivas em
cada pagina de oito columnas, passou-se a fazei-o em 20 dias,
folgadamente.

Meto de obra de locomotivas em depositos

A cada locomotiva abria-se um titulo todos os mezes, occu-
pando uma pagina do livro, acontecendo muitas vezes existir
uma parcella insignificante lançada durante o mez.

Alterou-se o syaterna,escripturando oito locomotivas em cada
pagina do oito columnas e pelo ensaio verificou-se que o trabalho
de um mez, que, feito pelo primeiro processo. gastava cinco dias,
passou a ser rea.lisado pelo segundo em seis horas.

•

Reparacao de moveis e titensilios de estacJes

Com grande frequencia são remettidas pelas diferentes ages:is
cias, quasi sempre por intennedio do Almoxarifa.do, diversos ob-
jectos que necessitam de reparações.

Para cada objecto expede-se urna ordem á oficina onde tem
de sor repar ida, orde ri que na escripturação das oficinas 6 lan-
çada em folhas especiaes de quatro livros diferentes.

Para resumir o serviço propsz a Commissão ao sub-director
da Locomoção que se passasse por conta do Almoxarifado com o
qual a divisão se entenderá directamente e não c nu o Trafego,
uma ordem annual a cada oficina, que se occupa de to.es repar-
tições : á de carpenteiros para reparo de moveis, carrinhos, pa-
diolas, etc. ; á do caldeireiros, para os de 1 inpeões, regadores,
lanternas, etc.; á de ferreiros, para camas deferi-o, lavatorio,etc.

Acceita a medida prop cena considoravol resul-
tado na reducçlo da escripturação geral do escriptorio, por isso
que trabalhar-se com seis ou oito ordens annuaes, não é o mesmo
que fazei-o com varias ordens diarias, que são lançadas em folha
especial cada uma.

Consumo de locomotivas no deposito

Este serviço é lançado diariamente em livros do escriptorio
Locomoção, á vista das notas modelo n. 47 e antigamente pelos
pedidos de inachinistas.

Não sendo regular a escriptiiração dos depositos e haveodo
conveniencia de uniformisal-a, apresentou a Commissão
são um mode'o cópia do de n. 33, existente no escriptorio, para
que cada deposito flusse por elle a sua escripturaçã.o, que
seria transoripta em resumo no fim de cada mez eia uln
presso, segundo o modelo formulado.

Adoptado o systema proposto o trabalho, de cada mez no es-
criptorio da Locomoção, que é actualmente feito em 30 dias,
sel-o-ha em cinco, ou um dia para cada deposito.

E' praxe remetterem os depositos e mais dependencia.s da Lo-
comoção, era diferentes estações, uma colerneta, de ponto do
pessoal, além das notas (liarias de cada um delles

Estas cadernetas são copiadas em livros na sscriptorio da Lo-
comoção e devolvidas, o que constitue uma triplica.ta de serviço:
ponto nos deposites, cadernetas e cópia das mesmas.

Com este trabalho occopa-se uni einprogado exclusivamente.
Organisando-se um impresso de accordo com as cadernetas,

propoz a Commissão que nelle se lançasse o resumo do p 'rito dos
depositos, os quaes impressos, depois de produzirem seus ef-
feitos no escriptorio, seriam arcOlvad s corno documento, evi-
tando-se as constantes devoluções das cadernetas e poupando-se
o serviço de um empregado.

Extranhando a Commissão que se desse sabida no deposito a
um metro cubico do in vieira, inclusive o pinho, pelo preço de

500$, reduziu o encarregado desse serviço, o do pinho a 200t e o
das demais madeiras do construcção a 350$, preços que ainda
parecem elevados.

Quando se deixa de fazer o lançamento de entrada de mate-
rial nos livros, ou quando este é feito sem preços, é praxe no
escriptorio dar-se a sahida por um preço convencional, muitas
vezes maior que o do custo, o que dá em resultado accusar a es-
cripturação existencia de material coma valor intimo, quando!)
preço vem a sor conhecido.

Seinpre que isto acontece, carrega-se este material com a
valor do outro, cujo preço ficou elevado.

A' vista deste systeina todo ficticio,propoz a Commissão ao sub-
director substituil-o pelo seguinte :

No caso de ser o valor inferior deverá se estornar do proprio
matorial a importancia de mais carregada ; no caso de ser supe-
rior deve ser a.ussmentada a somma de menos lançada, expli-
cando-se no fins do livro o motivo do estorno ; eliminando-se
assim o erroneo processo de fazer-se jogo de contas com mate-
riaes heterogeneos.

A Commissão está convencida de que, mantidos em dia os li-
vros de entrada e sabida, base fundamental da fiscalisaçío o da
escripturação geral, enviados diariamente ao escripSorio todos
os documentos relativos á essas entradas e sabidas, (não com a
demora de 'nozes o armes, como até então) observadas as altera-
ções já introduzidas e feitas as modificações expostas, dentro de
pouco tempo estará em dia a escripturação.

Logo que isto se conseguir, obter-se-hão os seguintes fructos
—boa fiscalisação, porque pelos livros adoptados poder-se-ha

conhecer qual o material existente o confrontal-o com o stock
a cada momento

—grande economia, não só do muitos livros caros, como de
mais 10:( ,00$ gastos com o p ossoal auxiliar, qu3 poderá ser todo
dispensado, visto ser o do quadro suficiente para conservar o
exped iente em dia.

Cabe aqui referir que a Coinmissão procedeu com tanto escru-
pulo que tomou nota, sem excepção alguma, de todo o material
encontrado nos tres grandes armazens.pateos e terrenos adjacen-
tes, não deixando de pesar até pedaços 'te ferro usado e de con-
tar parafusos e pequenos objectos espalhados pelo chão; excluida,
porém, a mataria prima ou material existente dentro do recinto
das oficinas, para evitar uma duplicata, visto haver a elles at-
tendido nas sallida.s do deposito para as mesmas.

Com o officio n. 42,de 25 de maio proximo passado, a Commis-
são enviou á Directoria a relação das faltas encontradas no de-
posito do Engenho de Dentro, pelo confronto do balanço que or- 1
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ga niScll com o que foi apresentado pelo escriptorio, extraindo da
De spectiva escripturação (annexo n. 52).

Em 2 do corrente a COmMissão teve uma conferencia com o
.'.sub-director da Locomoção, para resolver qualquer duvida que
houvesse sobre a exactidão do trabalho apresentado e afim de °ri-
-vital-o quanto ao seu escrupulo na execução deste serviço, pro-
curando somente exprimir a verdade, attendendo nessa occasião
a qualquer reclamação por parte do encarregado do deposito,
quanto áqu alias faltas.

Verificou a Commissão que a mesma divisão já calculou em
546:496$:527 o valor dos diversos materiaes e em 19:184$802 o
da madeira que não foi encontrada, além dos materiaes que fi-
guram sena preço na indicada relação, restando ao encarregado
do DetaosiSo justitlear-se perante a administração, lega.lisuslo a
falta de algum material, do qual não houve sabida em tempo
opport uras

Desejs,ria a Commissão apresentar um relatorio mais completo
e, ter introduzido outras modificações uteis na escripturação e
Certo tr:1 -o hia conseguido, attentos os esforços que despendeu,
SI O ao fnra a exiquida le do tempo de que dispoz para desempe-
nit ri d, a encargo tão serio e dillicil, á vista da ordem que recebeu
Pa ,ra imrnediata suspensão dos seus trabalhos.
• Esi es só tornar-se-hiam completos si a Commissão tivesse po-
dido examinar a escripturação e o stock dos depcsitos do inte-

Y sio•a,porque as sahida.s do da Locomoção foram acceitas como ver-
'da deiras,sem comtudo ter havido a necessaria verificação nopon to
dr) destino.

Deixou igualmente de ser feito, devido á falta de tempo, o ex-
:Une da escripturação do Alinoxarifado e confecção do inventario
se-balanço, de accordo com as instrucções que a Commissão re-
cebeu da Directoria da Estrada, com o officio n. 1.007, de 21 de
',maio de 1895 (annexo n. 50).

Concluindo, não pôde a Commissão deixar de consignar neste
elatorio os bons serviços prestados pelo agente de 5' classe desta

Yilstrada de Ferro, cidadão Joaquim Candido Martins Kallut,
ue sendo designadolAela Directoria para auxiliala em seus tra.-

h; alhos, desempenhou-os com aptidão, zelo, e intelligencia, pelo
uej ulga-o a Commissão digno de ser elogiado par essa Directoria.
CommisSãO de exame da escripturação da Estrada de Ferro

G nitrai d.) Brazil, em 10 de julho de 1896.—Joao Xavier Praxe-
f1s Medella.—Franciseo Manoel da Silva.—Augusto Josè Pereira
S chaftlôr

ANNISX0 N, 1
Ci3p'ia—Nlinistorio da Industria, Viação e Obras Publicas—Di-

retate,ria Geral de Viação—i a secção—N. 32—Rio de Janeiro, 28
fe,vereiro de 1895.

Conformando-ine com o que propuzestes em oficio n. 81,
de 15 do corrente, relativamente á necessidade de se promovera reforma do regulamento em vigor nessa Estrada de accordo com
a indicação e disposições constantes do decreto legislativo n. 208,

de 26 de dezembro proximo passado e tornar conhecidas as modi-
sh:açón que convenh.a introduzir no systetna actual da escri-
p. turação da mesma Estrada, tendo-se em consideração não só as

ece.ssidades dos serviços como os meios de garantir a arreca-e ação da renda e sua applicsção, accommodando-se, tanto quanto
possivel, aquelle systema aos das Leis da Fazenda, resolvi no-
s near uma commissão para encarregar-se do semelhante tra-
'bailio, composta do 2 oficial da Directoria Geral de Contabili-
dade desta Secretaria de Estado Francisco Manoel da Silva, do
'um funccionario do Thesouro Federal, qu 3 será designado pelo
respectivo ministro, ao qual nesta data me dirijo em tal sentido,
e do guarda-livros da divisão de Contabilidade dessa Estrada, por
vós indicado, Augusto José Pereira Schafor. Essa commissão
fará desde logo o estudo da referida escripturação, o balanço da
receita e despeza da Estrada desde o ultimo exame, afim de apu-
rar os saldos ou Meies, servindo o resultado de ponto de partida
vara o novo syste[na de escripturavle, propondo afinal a mesma
! Commissão, no relatorio que apresentar, as bases que devam ser
adoptadas.

Saude e fraternidade.—Antonio Olyntho dos Santos Pires.—
Gr. director da Estrada de Ferro Central do Brazil.—Confere,
Àugusto Schafflor.

ANNEXO N. 2

Cópia—Ministerio da Industria, Viação e Obras Publicas—Di-
rectoria Geral de Viação-1 . secção—N. 37—Rio de Janeiro, 14
de março de 1895.

Em additamento ao meu aviso de 28 de fevereiro findo, n. 32,
communico-vos, para os devidos efeitos, que foi designado pelo
idlinisterio dos Negocios da Fazenda o 2° escripturario do Tri-
.bunal de Contas João Xavier Praxedes Medella, para fazer parte
da cammissão incumbida dos trabalhos a que alinde aquelle
aviso.

Saude e fraternidade.—Antonio Olyntho dos Santos Pires.—
Sr. director da Estrada de Ferro Central do Brazil.—Confere,
Augusto Scha filôr

commissão abaixo assignada iniciou os seus trabalhos de exame
da escripturação da Estrada de Ferro Central do Brazil, para a
qual foi nomeada pelo Extn. Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas por avisa n. 32, de 28 de fevereiro ulthno. Cabendo-noa
informar desde já a V. Ex. que o guarda-livros nos deu coube-
cimenta de que a es3ripturação se acha atrazada desde maio do
anuo proximo passado, em consequencia da falta de remessa dos
relatorios das diferentes divisões.

Saude e fraternidade. —Toa() Xavier Praxeles
gasto José Pereira Schafflôr.—Francisco Manoel da Silva. —Con-
fere, Augusto Sehaff lôr.

ANNEXO N. 4
OFFICIO N. 2

Cópia—Commissão de exame da escripturação da Estrada de
Ferro Central do Brazil—Rio de Janeiro, 16 de março de 1895.

Ao Sr. marechal director da Estrada de Forro Contrai Brazil
—E' praxe muito antiga a remessa mensal do mappa da despeza
feita pelas diferentes divisões acompanhado de Um relatorio
minucioso de todas as occurrencias havidas durante o mez. Acon-
tece, porém, que essas remessas yuan sempre com grande atrazo,
sendo que algumas só o fizeram até maio do anno proximo pas-
sado.

Ora, dependendo a escripturação do Diario dos alludides
mappas, urge que as divisões os enviem, afim de que sejam feitos
os lançamentos e verificado por esta Commissão o balancete do
anno findo. E como o volumoso e detalhado relatorio que acom-
panha a demonstração da despeza é que, sem duvida, causa a
demora\ da remessa, rogo-vos a expedição de uma circular a
todas as divisões para que, com a rnaxima brevidade, remettain
sómente os mappas mensaes da despeza com as discriroinações
necessarias para a escripturação •

Sande e fraternidade.—JocTo Xavier Praxedes Medella.—Con-
fere, Augusto Schafflõr.

ANNEXO N. 5
OFFICIO N. 3

Cópia—Commissão de exame da escripturação da Estrada do
Ferro Central do Brazil, em 26 de março de 1s95.

Ao Sr. marechal director da Estrada de Ferro Central do
Brazil—Cumpro o dever de levar ao conhecimento de V. Ex.
que não tem fundamento a declaração das—varias noticias—
do Jornal do Conmereio de hontein, relativamente a irregula-
ridades encontradas na escripturação dessa estrada de ferro.

Saudo e fraternidade.—Joao Xavier Praxedes Medella.—Con-
fere, Augusto S'eliafflôr.

ANNEXO N. 6
OFFICIO N. 4

Cópia —Commissão de exame da escripturação da Estrada de
Ferro Central do Brazil, em 29 de março de 1895.

Ao Sr. marechal director da Estrada de Ferro Central do
Brazil—Tendo a Corninissão conhecimento de que nos ultimes
dons exercicios encerrados os saldos existentes eia dinheiro
foram transferidos para os exercicios seguintes, isto contra as.
regras da contabilidade, vem solicitar de V. Ex. as necessa-
rias ordens afim de que cesse essa pratica no exercicio de
1894, que termina amanhã, sendo recolhido ao Thesouro o saldo
que houver, relativo a esse exercicio.

Outrasinnão tendo sido enviada ha muito tempo ao Thesouro
a renda liquida da Estrada, na forma do que dispõe o art. 7°, §
do regulamento n. 406, de 17 de maio do 1890, peslesa V. Ex.
haj I. determinar, para que, de ora em deante, seja cumprida essa
disposição.

Surde e fraternidade. —Joao Xavier Praxedes Medella.—Con-
fere.— Augusto Scha filôr.

ANNEXO N. 7
OFFICIO N. 7

Cópia—Commissão de exame da escripturação da Estrada de
Forro Central do Brazil, em 5 de abril de 1893.

Ao Sr. marechal director da Estrada de Ferro Central do
Brazil—A Commissão, no exame que esta fazendo,verifica a exis-
tencia de saldos importantes em mão de varies agentes, cuja
cifra sobe de 500:000$. E. como no balanço que a Commissão tem
de proceder, para ser apresentado ao Sr. ministro da viação,
devem estes saldos figurar discrirninadamente, precisa saber do
sua origem.

Assim, pede a V. Ex. providencias necessa.rias, afim de que
cada agente envie, em um prazo deterinirsado,urna demonstração
de sua procedencia, para que a Commissão possa orientar o
Sr. ministro.

Sande e fraternidade.—Joao Xavier Praxedes Medella.—Con-
fere.— Augusto Schaillôr.

ANNEXO N. 8
OFFIcIO N. 6

Cópia—Commissão de exame de escripturação da Estrada da
Ferro Central do Brazi1,4 de abril de 1895.

Ao Sr. marechal director da Estrada de Ferro Central
do Brazil—A Commissão tendo estudado o processo observado
nos recebimentos dos depoMos de cauções, para garaq,tia

ANNEXO N. 3
OFICIO N. 1

Copia—Commissão de exame da escripturação da Estrada de
Ferro Central do Brazil, em 14 de março de 1895.

Ao Sr. marechal director da Estrada do Ferro Central do
Brazil—Cumpre-nos communicar a V. Ex. quo nesta data a
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e propostas, julga que poderá ser muito simplificado, si

V. Ex. mandar adoptar o que vae indicar. Nos recebi-
mentos das cauções a guia poderá ser feita pelo propo-
nente e apresentad t. á Thesouraria, que passará recibo como se
pratica presentemente. Nas restituições o proponente fará o re-
querimento, a Thesouraria informará e fará o pagamento, de-
pois do despacho da Directoria, mediante simples recibo no pro-
prio requerimento.

Pelo que respeita aos recebimentos de alugeis de proprios,
botequins, etc., pensa a Commissão que bastará p xssar-se guia
na 2 secção da Contabilidade, assignada pelo empregado que a
extrahir e visada unicamente pelo guarda-livros ou seu Mame-
diato.

Sande e fraternidado.—Joao Xavier Praxedes Medella.—Con-
fere, Augusto Schafilor.

ANNEXO N. 9
miamo N. 7

Cópia — Commissão de exame da escripturação da Es-
trada de Ferro Central do Brazil, 9 do abril de 1895.

Ao Sr. marechal director da Estrada de Ferro Central do
Brazil.—E' pratica seguida na Thesouraria escripturar 03 do-
mentos no livro caixa e conservai-os guardados, remettendo
depois esse livro á Contabilidade, á vista do qual é feita a es-
eripturação do Diario.

Disto resulta, que sendo este copiado daquele, os enganos
commettidos pelo escrivão da Thesouro.ria serão reproduzidos
na Contabilidade, á qual escapa o meio de verificação, por
falta de documentos. Além disso põe a escripturação da Conta-
bilidade na dependencia da da Thesouraria, como pre enternente
acontece, que aquela está com a escripturação do Diario feita
só até janeiro, porque esta não lhe remetteu desde fevereiro
até o presente o livro caixa.

Ora, não convindo continuar por mais tempo tamanho ',traze,
que impossibilita a Commissã.o de proseguir em seus trabalnos,
propõe-vos para que seja alterada a praxe e adoptado o systema
seguido no Thesouro Federal. O escrivão da.Thesauro.ria fará a
escripturação diariamente e no di itninediato rernetterá os
documentos á Contabilidado,pari, á vista delles, fazer a escriptu-
ração no Diario, procedendo-,se no fim de cada mez o confronto
entre as duas escripturações.

Sendo acceito o system que a Commissã'o propõe-vos, é neces-
sario que ordeneis ao escrivão da Thesouraria para que envie
do ora em deanto diariamente tolos os documentos relativos ao
exercicio vigente, e bem assim dos le logo todos os que se acham
archivados desde 1 de janeiro ultimo.

Sande o fraternidade.—Jolo Xavier Praxedes Medella.— Con-
fere, Augusto Schafflor.

ANNEXO N. 10
OFFICIO N. 8

Cópia—Commissão de exame da eseripturaçã,o, em 15 de abril
do 1895.

Ao Sr. marechal director da Estrada de Ferro Central do
brazil— Cumpre á Commissão vos informar do resultado do
exame a que procedeu no cofre da Estrada a cargo do Thesoureiro
Joaquim da Silva Guimarães, e junta a cópia do termo que foi
lavrado finda a verificação. Ackando-se então a escripturaçã.o do
livro caixa feita sómente até 8 do corrente, tomou a Commissão
para ponto de partida os saldos existentes nessa data, sendo:
do exercicio de 1894 	 	 2.279:102195

	

» 1895 	 	 4.327:118$318
Renda de 9 a 12 de abril segundo informação

do TI/tscnireiro 	 	 309:695$270

	

Total 	
Deduzindo importancia em poder do Pagador 	

Saldo que devia existir 	
Existia, segundo a demonstração junta 	

Deficit 	

Este importante alcance pólo ainda ser maior, depois do
exame a que a Commissão vae proceder na escripturação geral
da Thesouraria e delle vos dará conhecimento logo que termi-
nar a verificação

Sande e fraternidade.— Jodo Xavier Praxedes Medella.—Con-
fere, Augusto Schafflor.

ANNEXO N. 11
OFFICIO	 9

Cópia—Commissão de exame da escripturação, 15 de abril
de 1895.

Ao Sr. marechal director da Estrada de Ferro Central do
Brazil—Pelo exame procedido por esta Commissão no cofre da
Estrada de Ferro, viu que existem em poder de varies agentes e
do comprador, conforme a relação appensa, quantias aos mes-
mos adeantadas, para despezas a seu cargo, o das quaes ainda
não prestaram contas ; por isso leva ao vosso conhecimento e
pede-vos expedição das ordens para que as mesmas contas sejam
prestadas em um prazo determinado.

Sande e fraternidade.—Joao Xavier Praxedes Medella.—Con-
fere, Augusto Schaffitir,
•

ANNEXO N. 12

OFFICIO N. 10

Cópia—Reservado—Commissão de exame da escripturação
Estrada de Ferro Central do Brazil, em 1, 5 de abril de 1895.

Sr. marechal director da Estrada de Ferro Central do Brazil-
Chegando ao conhecimento desta Cominissão, por declaração ver-
bal do Sr. Joaquim da Silva Guimarães, thesoureiro desta Es-
trada, era conferencia que presidistes sabbado proximo findo, o
facto do desapparechnento de um empregado da mesma Thesou-
raria, com quantia superior a oitenta contos de réis, em fins do
anno proximo passado, sem que fossem tornalas as necessarias
providencias pelo mesmo thesoureiro contra o referido func-
cionario, levando o occorrido, irnmediatamente, como lhe cum-
pria ao conhecimento da administração superior dessa Estrada
de Ferro, salicita-vos a expedição das necessarias providencias
no sentido de ser levado tal objecto com a possivel brevidade ao
conhecimento do Governo, atira de que, quanto antes, seja o
referido thesoureiro interrogado pela autoridade competente,
em segreda de justiça, para punição do empregado prevaricador.

Saude e fra.ternidade —ha° Xavier Praxedes Medella.—Con-
fere, Augusto Schaffiõr,

ANNEXO N. 13

OFFICIO N. 11

Cóp'a—Commissão de exame da escripturaçã,o, 16 do abril
de 1895.

Ao Sr. marechal director da Estrada do Ferro Central do
Brazik—Verificando esta Commissão o extraordinario atrazo
escripturaçã.o do livro-caixa, a cargo do Sr. escrivão, sendo que
só está feita até o começo do anno proximo passado e estando o
resto do anno en livros-borrões, pede-vos para inquirir do mesmo
quaes os motivos que concorreram para tal irregularidade.

Solicita-vos, outrosim, a expedição das necessarias ordens afim
de que com a passivel brevidade seja a referida escripturação
pasta em dia, como compete áquelle funccionario, para maior
regularidade e fiscalisação do serviço da Thesouraria, desta es-
trala de ferro. Aguarda a vossa resposta para sua sciencia e
governo.

Sande e fraternidade.—Joao Xavier Praxedes Medella.—Con-
fere, Augusto Schafilõr.

ANNEXO N. 14

OFFICIO N. 12

Cópia — Commissão de exame da escripturação, em 16 do
abril de 1895.

Ao Sr. marechal director da. Estrada de Ferro Central do
Brazil.—Procurando a Comtnissão saber qual a renda arrecadada
até a ultima data, por intermedio da Contabilidade, declarou
o Sr. contador que não polia fornecer estes dados á commissão,
sinão com demora, de dias, par isso que a remessa dos do-
cumentos de receita era sempre feita pela Thesouraria com
atrazo.

Ora, sendo assim, admittida a continuação desta pratica, es-
capa á Contabilidade a fisealisaçIo iminediata da renda, que só
é feita !anteriormente, perdendo a Contabilidade o caracter de
fiscal da Thesouraria.

Isto posto, para garantir a arrecadação, roga-vos ordeneis
que se adopte um livro em que seja lançada diariamente pelo
eacripturario da Contabilidade, que assiste a conferencia, tol
renda à proporção que for sendo conferida pelo thesourW
sendo assignado por este, pelo escripturario da Contabilidad
pelos fieis presentes, logo que terminar a verificação.

Outrosim, no mesmo livro deve ser incluida a renda arre—
calada pela Estação Central, segundo suas remessas diarias á.
Thesouraria.

Saude e fraternidade.— Jodo Xavier Praxedes Medella.— Con-
fere—Augusto Schafflõr.

ANNEXO N. 15

OFFICIO N. 13

Cópia — Commissão de exame da escripturação, 17 de abri,
de 1895.

Ao Sr. marechal director da E g trada de Ferro Centraldo Braz il.
—A Commissão reconhecendo a vantagem que existe para a boa
fiscalisaçã,o no conhecimento que a administração superior deve
ter, com relação ao movimento diario da caixa, apresenta-vos o
modelo annexo, e pede-vos ordeneis ao thesoureiro para que
todos os dias vos rernetta a nota do saldo existente e bem assim
outra á divisão da Contabilidale, ambas de harmonia com o
mesmo modelo.

Sande e fraternidade.— Jodo Xavier Praxedes Medella.—Con-
fereAugusto Scliafilôr.

6.915:9158783
882:0008000

6.033:9158783
472:8448046

5.561:0718737



grande parte da escripturação do ainio proximo passado, con-
forme levou ao vosso conhecimento em officio n. 11 de 16 do
corrente, afim de que o perito de thes )ureiro não encontre ahi
niateria parajnsta censura, muito embora apenas precise veri-
ficar a exactblaa dos calculos. Ao concluir, cumpre o dever de
hiformar-vos (pie o exame de toda a escripturação. confmne
determinou o Exni. Sr. ministro, só poderá ser feito no prazo
de mais um anuo, prorogando a Commissão 03 seus trabalhos
(fiarias até á noite.

Cl exame da Commissão limitou-se até agora a unia parte do
exercicio de 1894 e verificação do saldo pelo livro Caixa de 1895
até 13 do corrente, e si o Em. Sr. ministro se dignar de atten-
der ao (pie fica exposto, poderá marcar o pra;), que julgar 'con-
veniente, afim de que o writo designado pelo thesoureiro ex-
amine iii presença (tt Conunissão os livros relativos aos mesmos
exercícios, em que ficou provado o desfalqina Isto posto, aguar-
da a vossa deAsão para poder proseguir nos 501.15 trabalhos.

Saude e fraternidade. -- Joo Xavier Provedes
Confere, Augusto Schaftlõr.

ANNEXO N. 18

orFiclo N. 16

Copia—Cominis.4ão de exame, em 19 de abril de 1895.
Ao Sr.niarecltal direct , ir da Estreia de Ferro Celitral doBrazil.

—O art. 101 d.o regulamento, que acompanhou o decreto n. 406,
de 17 de maio de 1890, determina que o director dê balanço 110

cofre da Estrada uma vez i)or inoz e o§ 2 0 do art. 70 do mesmo
regulamento impôz ao thesoureiro a obrigação de recolher ao
ThesJuro Federal o saldo disp inivel ou a diffm'ença enti'e a re-
ceita arrecadada e o nuessario para o custeio.

Entretanto a Commissão procedendo a exame viu que o ul-
timo balanço de verificação do cofre teve logar em 10 de março
de 1891 I I

Segundo o termo, assignado pelo thesoureiro Joaquim da
Silva Guimarães, lavrado no respectivo livro, delle consta a
exist-nca e l o saldo de 610:31236, que esta d.e accordo com a
escripturação da Contabilidade.

Pelo que respeita a remessa d.e saWas ao thesouro, reco-
nheceu que a uttiina, effe'tuou-se em :11 de outubro de 1891,
sendo da quantia de 200 003.,;. cons“rvando o thesoureiro em sett
poder o avulado saldo de 1.717:763S:1 -S1, com violação da dispo-
sição do art. 7, do citado regulamento.

De então em deant- começo o alcance, que foi sempre
tomando maiores proporções, conforme , os saldos mcusados no
fim de caia atino, pela escripturação da Contabilidade e que a
Commissão examinou, a saber:

	

Em dezembro de 1891 	 	 1.513:90892
»	 de 1892 	 	 3.433:6967

»	 de 1891	  	 53.582174:44-21(411128(1
»	 de 1891 	

Da synopse enviada ao Ministerio
Agricultura e ao thesouro em novembro

do anuo proximo pA,ssado consta a exis-
tencia do saldo de 	

Do (ilw fica exposto ch-gott a Commissão á evidencia de que o
alcanee teve origem na falta do cumprimento do art. 101, come-
çando a effectuwase em outubro (le 1891.

Saude e Irateanidade.--Jóffo Xavier Praxedes 31é4 71aa--Con-
finaa Augusto Schafirliir.

ANNEXO AO OFFICIO N. 18

Densonstra0o do saldo verificado tut caixa da Estrada de Ferro
Central do 11ra:il a cargo do thesoureiro Joaquim. da Silva
Guimaraes, em 17 de abril de 1895

5.280:746$141

1895 -- Exoreicio de 1894:
Abril 13.-- Saldo de accorlo

com o respectivo livro
caixa 	

Cobrado da Companhia Leo-
poldina 	

Mensalidades do montepio 	
Impostos sobre vencimentos 	

Joia de montepio 	
Mensalidade de dito 	

Associação de Auxilios Mu-
tuos 	

Imposto sobre vencimentos 	
Joia de montepio 	
Mensalidades de dito 	

2.279:106$195

9:06W96
2?$170

103$261
79$783
18$231
8$310

19$460
7$230

6$000
31$930
16$710
23$388

2 288:506$086 2.288:506$086
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Balam—te da receita e despeza da Thesouraria da Estrada
de Ferro Central doBrazil 	 do dia 	 de 	 139

Receita

Saldo do dia 	

Desreza

Saldo existente 	

Thesouraria da Estrada de ferro, oin 	 de. ..de 	

O Thesoureiro	 O Escrivão •

C.

ANNEXID N. 16

°OFFICIO N. 14

Cópia	 Conannis,ão de exame da escripturação, 19 de abril
de 1893.

Ao Sr. marechal director da Estrada de Ferro Central do fira-
zil.--Sciente do aviso reservado, de hontem datado, em q lie o
Ex. Sr. mintstro determina o exame da escripturação (lesta
Estrada de Ferra por umperito designado pelo thesourei ro,
communica-vos que esta Co;ninissão deseja obter do mesmo
Exin. Sr. ministro uma conferencia ein vossa presença, para a
boa execução (h1 referida ordem.

Solicita-vos, pois. a fineza de obterdes do mesmo Exna Sr. mi-
nistro a designação de dia, hora e togar para a allu lida con-
ferencia.

Sande e fraternidade.-- hao Xacier Praxedes
fere, Augusto SchafflOr.

ANNEXO N. 17

OFFICIO N. 15

Cópia-- Reservado-- Caminissão de exame da escripturação
da Estrada de Ferro Ceatral do trazil. em 19 de abril de 1895.

Ao Sr. marechal director.-- A' vista do que determinou o
Exin. Sr. ministro em avis) reservado de IS do corrente, cum-
pre a esta Commissão acanapanirtr, mui respectivo exa me de livros
O documentos, ao pe rito (lite far indicado pelo thesonreiro para
verificaeão (h) de4alque de que foi ;Wenn to.

Respeitosamente e com a devida venia apre qmta-vos as se-
guintes ponderações Pelo que tem observado relativamente ao
serviço da Thesouraria. devo chamar vossa attenção para a ini-

aaticabildlado da conferen cia em pouco tempo dos livr)s-caixas
, raspPetivos doeutnentos, que são em avul t ado numero. re-

P.,LI lo mai ,: do 500 por mez. Foi este o desejo do Sr. thesou-
. - 2 ro, qiianlo a Commissãe pretendeu iniciar o exame da respo-

sta caixa e procurais lo por todos os meios difilcultar tal
.crificação conforme tivest es sciencia, como vereis do officio con-

stante da inclusa cópia. Propositalmente, no intuito de acau-
telar interesses do Estado, entendeu que devia s3trt demora apro-
veitar os dados de que polia dispor. para não retardar tal con-
ferencia.tendo elementos positivos á orlo, como fosso a escriptu-
ração do Caaca do armo proxinno passado. A realisação do pro-
posito do thesoureiro era um meio protelatorio para encobri-
mento de soas faltas, pois a começar o exame desde o principio
de sua gestão, teria que remonta- a treze anno4 pados.

Accresce ainda a circumstancia de (pie ao Tribunal de Contas
cabia o conpetente exame, visto estar de pose dos respectivos
livros e documentos e ficaria esta Commissio l ofilida em sua
acção, até que official mente fosse deci l ido o azsumpto.

E como invadir attribuições do Tribunal de Contas em as-
su moto de sua exclusiva comp etenc ia, retirando doeu inentos
(pia lhe fama enviado.? procedeu então ao respectivo balanço,
tendo em vista a escripturação do livro Glira a carao do asara.
VãO, cuias sommas foram verificadas p ,la Contabilidade. Não (Tu-
vidou dos elem fltos. ()Meiam. que lhe foram fornecidos e acredita
que só o thes)ureiro azo"a duvida pr conveniencia de occasião
ou COT;ehO de g 'M prt f:' ,Y10 par prn,elar O descobrimento de
sul f tlta e cealaetene puniçi) r) or , nivallente chamar vossa
attew:ão para o facto de ainda achar-se em livros boarocs



5:210$905

6:811$S91
5:491$841
2:131$194

678$980
1:451$159
4:584$069
1:505$814 27:931$653
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2.2.00:574$433

4.441:966$103

133$192

8$340

17$160

271:091$665

198:038$240
400$000

123:843$830
132:065$010
71:794420

5.239:364560
A deduzir

Abril 15 — Im-
portancia pa-
ga pelo the-
sou rei ro não
escripturada
em caixa —
constante de
docume n tos
entregues em
15 do cor-
rente ao es-
crivão para
os respectivos
lançamentos. 1.420:328$925

Ao pagador Sal-
danha da Ga-

	

nsa	 2:076$034 1.422:4n099

bril 17 — Saldo do exerci() de 1895 em 17 de

	

Aabril 	 	 3.816: 057$551

Abril 17 — Saldo que devia existir 	 	 6.077:511$934
» a	 Verificado na cofre 	 	 520:988$136

a	 4)eficit 	  .	 5.556:543$048

•Commissão de exame da escripturação da estrada do ferro em
17 de abril de 1t95.--Jr. X. Praxedes

ANNEXO N. 19

OFFICIO N. 17

Commissão de exame Ia escripturação, 22 de abril
de 1895.

Ao Si'. marechal director da Estrada de Perro Central do Bra,zil.
—Accusando o recebimento de vosso oficio reservado de 20
do corrente, tenho a honra de communicar-vos que, nesta data,
o cidadão José Baptista Castellões, perito designado pelo cidadão
Joaquim da Silva G ui marães. thesoureiro desta Estrada de Ferro
iniciou o respectivo exame da escripturação, lavrando-se o com-
petente termo, constante da cópia junta.

Sande e fraternidade.— Joao Xavier Praxedes Medella.—Con-
fere, Augusto Sehafflõr.

Cópia junta ao officio n. 17 de 22 de abril de 1895.—
Aos 22 dias do mez de abril de 1895 na Estrada de Ferro
Central do Brazil, peranfe os abaixo.s assignados, membros da
Commissão de Exame da Escripturação da mesma Estrada com-
pareceu o cidadão José Baptista Castellóes, perito escolhido pelo
cidadão Joaquim da Silva Guimarães, thesoureiro da Estrada de
Ferro Central do Brazil, afim de iniciar o exame, que julgar ne-
cessario nos livros de escripturação da thesouraria da mesma
Estrada, sol) as vistas da dita Commissão, e no referido dia a
1 hora da tarde iniciou os seus trabalhos, que concluirá, dentro

do prazo de oito dias contados desta data, conforme dolibaração
de 8. Ex. o Sr. minis • ro da Intimaria, Viação e obras Publicas,
conununicada á cominis.são abaixo assignada pelo cidadão di-
rector da, reti•rida Estrada, por officio isservado de 20 decorrente
mez. Em virtu , e dogue lavrou-se este termo, que vae assignado
pelo perito acima nomeado e pelos membros da conunissão.—
Josd Baptista CastPl1 ,;e3.— Joao Xavier Praxedes , Meddla,—
Francisco Manoel da Silva.— Augusto José Pereira Selsalfliir.
Confere, Augusto Sehafnõr,

ANNEXO N. 20

OFFICIO N. 18

Reservado—Cornmissão de exame, 30 de abril de 1893.
Ao Sr. marechal director da Estrada de Ferro. — Em

officio n. 17 de 22 do corrente a cornmissão vos communi-
con, que o perito José Baptista Castellões, designado pelo thesou-
reiro Joaquim da Silva Guimarães, para examinar a escriptu-
ração da Thesouraria da Estrada de Ferro Central do Brazil,
havia nessa data iniciado seus trabalhos, sob as vistas da com-
missão.

Desde então, sem interrupção, preseguiu o exame até que
sabbado, 27 do corrente inez, sendo convidado pela conunissão
para trabalhar no domingo 28 (mostrando-se bastante (lesani-
mado) declarou que não compareceria psrque nada mais adian-
tava, sem duvida tendo era /sista o resultado que já havia
obtido.

Na segunda-feira 29, em que terminou o prazo dos oito dias,
que lhe foram concedidos para o exame, tambein não compare-
ceu do que vos dá conhecimento.

Junto vos envia uma demonstração da qual se vê que por oc-
casião do ultimo balanço dsdo no cofre eia 17 do corrente moa

devia existir 	 	 6.077:531$984
sendo encontrado 	 	 520 : 98$036
o que mostra o deficit de 	 • 5.556:543$048

A commissão para chegar a este resultado, teve como ele-
mentos a escripturação do livro-caixa, que confrontou-se com o
da-Contabilidade até fevereiro ultimo e os documentos appensos
com relação á parte não escripturada.

Não foi possivel á commissão descer ao exame de todos os do-
cumentos de despeza, já. pela exiguidade de tempo, já, porque é
missão, que psrtence exclusivamente ao Tribunal de Contas,
para onde já foram enviados até 03 relativos ao exercicio de 1893.

Para melhor justificar que aquelle enorme alcance não é re-
cente vos apresenta o quadro abaixo dos avultados saldos em
poder do thes )ureiro drsde 1891, aecusados nas synopses orga-
nisadas pela divisão da contabilidade e enviados mensalmente ao
Thesouro e á Secretaria da Industria e Viação:
A de 30 de junho de 1891 apresenta 	 	 1.000: -151$585
A de 31 ).> dezemb do 1891	 1 513:906792
A de 31 a	 >	 do 1892	 a	 .. 	 	 3.431:6984:867
A de 31 » de 1893	 a	 3.817:420$129
A de 31 »	 »	 de 1894	 a	 5.524:444480

No mesmo sentido a commissão efilciou ao Sr. ministro.
Saude e fraternidade.—Ioao Xavier Praxedes Medella.—Con-

fere.—Augusto Schalfl3r.

ANNEXO N. 21
OFFICIO N.19

Commissão de exame, 4 de maio de 1895—Ao Sr. marechal
director da Estrada de Fer ro Central do Brazil.

A commissão tendo observado psla escripturação, que se acha-
vam em grande atrazo as remessas dos fretes a pagar nas diver-
sas estações do interior, c inservando alguns agentas em seu po-
der quantias importantes o muito superiores as respectivas fian-
ças, mandou que a Contadoria organisasse a inclusa relação o
chama a vossa attenção para a cifra de 85:205$940, em que ella
importa.

Nessa relação só figuram os fretes a pagar até o fim de feve-
reiro ultimo, e, pois, aquella somma muito elevar se-ha quando
addicionar-se os relativos aos mezes de março, abril e os dias de
maio corrente, os quaes a Contadoria deixou de incluir por falta
de elementos necessarios.

E para que não tome maior vulto o alludido atrazo, a com-
missão lembra o alvitre de mandardes com toda a urgencia de-
signar, dons empregados da Contabilidade, para proceder ao
preciso exame da escripturação das agencias, cujos algarismos
são superiores ás competentes fianças, taes como

Juiz de Mira. 	
Rio das Velhas 	
Ouro Preto 	
Cruzeiro 	
Taubaté 	
Norte 	

•

32:31%1'180
21:401;560
4:01f0,460
2:711:1020
4:0:0t720
5:901$640

Com relação ás demais estações, mencionadas na referida re-
lação, pensa a conunissão ser imprescindivel expelr-se uma cir-
cular, ordenando aos a spsctivos agen!es para que nn prazo fle
cinco das, sob pena de suspensão, façam rt:co!Ler a Time ourai ia
as sommas em seu poder, quer de fretes a Largar, quer de outras
procedencias

A deduzir :
A'Com pai) 11a. Estrada de Ferro

Leopoldina 	
Ao pagador Saldanha da Ga-
. ma 	
Ao mesmo. 	
Ao mesmo. . 	
Ao mesmo. 	
Ao mesmo 	
Ao mesmo 	
Ao mesmo.. 	

Saldo do exercicio de 1894 em
• 17 de atira 	

Exercicio de 1895
Abril 13 — Saldo da accordo

com o respectivo livro
Caixa. 	

Abril 15 —Imposto sobre ven-
cimentos idem. 	

» Joia, de montepio
idem 	

» Mensalidade de mon-
tepio idem 	

» Renda arrecadada a
10, II e 12 idem 	

• 16 Renda arrecadada nos
dias 13 e 14 idem 	

» 17 Cauções recebidas 	
Sommas entregues pela agen-

cia central ao Thesoureiro
e não escripturadas no livro
Caixa

Em 15 de abril 	
» 16 »
w 17 ›).

•



46 Segunda-feira 4	 DIARIO OFFICIAL	 Janeiro -1897

Dessa circular deve-se dar conhecimento aos inspectores de
districto, afim de que a façam fielmente executar, recommen-
dando•se-lhes então que tenham muito em vista este assumpto,
por sor de sua exclusiva obrigação, para que cesse semenante
pratica, que tão prejudicial teia sido a receita da estrada de
ferro, pelo abuso comtnettido, por alguns agentes e outros func.
cionarios, que teem desapparecido deixando alcances.

Sande e fraternidade. -João Xavier Praxedes Medella, Au-
gusto Schalflôr, confere.

ANNEXO N. 22

OFFICIO N. 20

Commissão de exame da escripturação da Estradade Ferro
Central do Brazil, em 8 de maio de 1895.

Ao Sr. marechal director-A commissão cumprindo a ordem
verbaLque lhes transmittistes junto vos envia cópia do questio-
nario formulado pel juiz seccional, publicado no Diário Official
e a resposta ao mesmo questionaria afim de que soja enviada ao
Ministro da Viação com os documentos appensos. Pede-vos para
que chameis a attenção desse Ministerio, para resposta ao questi-
onario n. Sala qual vereis que do livro cai xa do exereicio de 1893
envia.do ao Tribunal de Contas pelo proprio thesoureiro Joaquim
<da Silva Guimarães, consta que existia cio poder deste o avul-
tado saldo de 3.817:420$129 em 31 de dezembro de 1893, como a
commissão teve ocasião de verificar no livro caixa citado.

Questionario formulado pelo Juizo seccional e respostas dadas
pela eommissão de exame de contas da Estrada de Fervo Cen-
tral do Brazil.

1^ Si está, está escripturada.e até quando pelo theseureiro Joa-
quim da Silva GUilllari-WS no seu livro caixa a receita ordinaria,

traordinaria e eventual da mesma estrada ?
eX

eeen MMI ME,

R.- A receita ordinaria, extraordinaria, eventual da estrada
está escripturada no livro caixa da Thesouraria pelo escrivão
até 17 de abril ultimo,em que foi encerrado pela commissão,tendo
esta verificado que o thesoureiro deixou de mandar escripturar
em receita a importancia de 327:707$260, que recebeu da Agencia
Central, sendo

em 15 de abril proximo passado 	 123:844830
em 16 »	 »	 »	 » 132:065$010
em 17 »	 w	 »	 »	 	 71:7a4420

327:707$260
conforme o documento junto sob n. 1.

2.° O mesmo a respeito da despeza diaria feita por ordem da
Directoria ou por praxe ?

R- A despeza diaria é toda lançada pelo escrivão,
segundo o disposto no art. 8 , do regulamento, que acom-
panhou o decreto de 17 de maio de 1890, á vista de documentos
despachados pela directoria art. 4" § 4' do mesmo regulamento,
estando o livro caixa escriaturado até 17 de abril proximo pas-
sado, em que foi encerrado pela commissão. tend<shavido omis-
são da impartancia de 1.420:32X5925, relativa aos documentos
mencionados na relação junta sob n. 2, por terem sido entre-
gues em 15 ao escrivão pelo thesoureiro, quando taes documen-
tos ibrain pagos em sua maioria em março e principio de abril,
colitbrine os recibos nelles passados.

3.° Si o escrivão da Administração Central da Estrada dava
ao thesoureiro recibo de todos os papeis, que autorisavam paga-
mentos feitos por este funceionario ?

(Continita.)

INTENDENCIA 
l'refeltura do Distrleto

Federal

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Decreto n. 48 -de 31 de dezembro de 1896

PrOroga o orçamento de 1896

O prefeito do Districto Federal:
Usando da attribuição que lhe confere o § 9^

do art. 19 da lei n. 85, de 20 de setembro de
1892, decreta:

Artigo unia°. E' prorogado o orçamento de
1896, a que se refere o decreto n. 202, do 11
de novembro de 1895.

District° Federal, 31 de dezembro de 1896,
8' da Republica. - Dr. Francisco Farquint
Wernech de Almeida, prefeito municipal.

NO TICIARIO
Correio - Esta repartição expedirá

malas hoje pelos seguintes paquetes:
Pelo Bretagne, para Buenos Aires, Matto

Grosso o Paraguay, recebsndo impressos até
as 7 horas da manha, cartas para o interior
até as 7 1/2, ditas com porte duplo e para
o exterior até as 8.

Pelo Enrique Barroso, para Parsnagua e
Montevidéo, recebendo impressos até as 9
horas da manhã , cartas para o interior
até ás 9 1/2, ditas com porto duplo e para
o exterior até as 10.

Pelo Re Umberto, para Genova, recebendo
impressos até as 11 horas da manhã, cartas
para o exterlor até as 12, objectes para re-
gistrar até as 11.

Pelo Bellanock , para Santos, recebendo
impressos até as 9 horas da manhã, cartas
para o interior até as 9 1/2, ditas com porte
duplo até as 10.

- Amanhã:

Pelo C:areia, para Ubatuba e ezcalas, roce-
Sendo impressos até as 3 horas da manhã,
cartas para o interior até as 3 l/a. ditas com
porte duplo até as 1, objectos para registrar
até as 6 da tarde de hoje.

Escola Vollyteehoica.-0 resul-
tado dos exames de ante-hontem foi o se-
guinte:

Curso geral - Calculo-Appprova, los sim-
plesmente: Lucrecio Ferreira dos Santos, Luiz
Marcolino Fragoso e José Niepce da Silva.
Houve deus reprovados.

Physica experimental - Approvados sim-
plesmente: Silverio José Bernardes e Mario
Sauerbronn Magalhães. Houve deus repro-
vados.

Desenho geometrico e de aguadas-Appro-
vades: plenamente, José de Souza Monteiro,
José Cesario de Mello Filho, Henrique Ber-
narles de Oliveira Netto e Heitor Lyra da
Silva; simplesmente: Getulio Lins da No-
braga, Antonio Marques de Britto Amorim,
Antonio Gonçalves Gravata e José Moreira
Bastos.

Meoani saracional-Approvado plenamente,
José Pereira da Graça Couto.

Geometria deseriptiva parts)-Appro-
vades : plenamente, Eugenio de Andra le
Dodsworth, Joaquim da Silva Porta e Fran-
cisco de Miranda; simplesmente, Raymundo
de Berrêdo. Houve dous rept ovados.

Chiinina inorganica - Approvados plena-
mente: Ilenriquo Burnier, Domingos Jacy
Monteiro Netto,Joaquim José de Souza Breves
Filho e Augusto Guigon.

Curso de engen hari i. civil-( E tradas) --A p-
provados: plenamente, Pio. Villela Pedras,
Gil Pinheiro Guedes, Francisco Vieira Bou-
litreau e Atilo Torquato Fernandes Couto ;
simplesmente. Benito Ilha Elejahle.

Instituto Commerclal- O re-
sult alo dos exames effectua los a 31 do de-
zembro proximo findo, foi o seguinte:

Partuguez (20 anno) - Approva los plena-
mente: Oscar Monteiro Espozel e José Fer-
reira Nobre, grão 6.

Francez (2" zuno) . Approvados simples-
mente : Oscar Monteiro Espozel, Gabriel
Fernandes da Costa e José Ferreira Nobre.
grão 3.

lEmcola, Normal Livro-0 resul-
tado dos exames do physica da 3 serie, rea-
ligado no dia 31 do mez findo, foi o se-
guinte:

Esmeralda Masson, approvada com dis-
tincção.

Anna Lulu de Gouvaa, a.pprova plena-
mente, grão 8.

Claudiana Teixeira da Moita, approvada
plenamente; grão 7.

Faltaram quatro.

llihlio beca Municipal - Du-
rante os 23 dias do mez proximo findo, foi esta
bibliotheca frequentada por 515 leitores,
que consultaram 575 obras, sobro: theo-
logia, 18 ; jurisprudencia, 65 ; sciencias o
artes, 82; bentas lotaras, 99; historia, geo-
graphia, viagens, etc., 108; jornaes, revistas,
mappas, encyclopecbas, etc., 210.

Nas linguas: portugueza, 422; francesa,
112; italiana, G; hespanhola, 15 ; latina, 3;
ingleza, 14; allemã, 7; grega, 2 e tupy, 4.

Directoria do Meteorologia do
Nlinisterlo da Marinha- Resumo meteoro-
logico da Estação Central-Dia 30 de dezembro de 1896
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9 h a. 753.61 28.4 23.06 80.0 N 8
112 4. 753.33 28.5 21.59 75.0 SSE 10
3h p. 752.29 28.4 19.87 69.2 SSE 7

Temperatura maxima 30.7.
Temperatura minina 2L8.
Evaporação em 24 mie. 2.9.

Abastecimento do agua- Extracto doa
boletins diarios dos engenh-iros	 dos districtos	 da In-
specção Geral das Obras Publicai;

No dia 1	 de dezembro de 1898 :

Tinguí e Com mercio 	 65.664.000
Maracanã e aftluentes 	 13.880.000
Macacos e Cabeça 	   9.325.000
Carioca e Morro do Inglez 	 3.172.000
Andarahy e Tree Rios 	 4.154.000

Além das outras derivações, antes do
Pedregulho, receberam os reaervatorioa :
De S. Christovão 	 3.648.000
Do Morro da Viuva 	 614.000

•
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Manta Casa da MiserIcordia -O mo-

vimento do Hospital da Santa Casa da Ifisericordia, dos
hospícios de Nossa Senhora da Sande, de S. João
13aptista, de Nossa Senhora do Soccorro e do Nossa
Senhora das Dores, em Cucadura, foi, no dia 29 de
dezembro, o seguinte:

Nac. Est. Total
Existiam 	 784 866 1.650
Entraram 	 27 36 83
Sahiram 	 20 15 36
Fallecerarn 	 8 4 12
Existem 	 783 882 1.665

O movimento da sala do banco e dos consultorios
publicas foi, no mesmo dia, de 448 consultantes, para
os quais se aviaram 513 receitas.

Fizeram-se 30 extracções de dentes.

- E no dia 30
Nac. Est. Total

Existiam 	 783 882 1.665
Entraram 	 	 - 23 38 51
Ss.hiram 	 23 19 42
Falleceram 	 3 7
Existem 	 779 898	 . 1.677

O movimento da sala do banco e dos consultorios
publicai foi, no mesmo ália, de 328 consultantes, para
os gusas se aviaram 360 receitas.

- E no dia 31

	

Nac.	 Est,	 Total
Existiam 	
	

779	 898	 1.677
Entraram 	
	

30	 25	 55
Sahiram 	 	

•	

31	 37	 68
Falleceram 	
	

5	 7	 12
Existem 	
	

773	 879	 1.852
O movimento da sala do banco e dos consultoria,

publico/ foi, no mesmo dia, de 318 consultantes, para
os quase se aviaram 393 receitas.

Fizeram-se 33 extracções de dentes.

EDITAES E AVISOS
Directoria Geral do Contabi-

lidade
De ordem do Sr. Ministro da Justiça e Ne-

gocios Interiores, recebem-se, na Directoria
Geral de Contabilidade da respectiva Secre-
taria,propostas, em cartas fechadas, até ao dia
li do mez de janeiro vindouro, ao meio dia,
para fornecimento de carvão de pedra, New
Castle e CardliT, durante o 1° seTestre do
armo de 1897, ás repartições dependentes do
mesmo Ministério.

Os Srs. concurrentes encontrarão todos
os escIarec , mantos de qus passam precisar
na referida Directoria e deverão, no acto da
entrega das propostas, apresentar guia de de-
posito no Thesouro Federal da quantia de um
conto de reis (1:000$), para garantia da
assignatura do competente contracto.

Directoria Geral de Contabilidade da Secre-
taria da Justiça o Nomacios Interiores, 26
do dezembro de 1896.-°Josd Carlos de Souza
Pordini.	 (.

--
Corpo de Bombeiros

Recebem-se propostas em carta fechada,
até o dia 5 do corrente, para o forneci-
mento de 100 • afiuetões, 200 blusas e 200
calças de pantfo azul, 300 capacets s com em-
blemas, 200 calças de brim banco, 1.010 pares
de botinas de bezerro, 700 bluz is e 700 calças
de brim pardo, 700 camisas de morim e 700
ditas do flanolla, 700 gravatas de seda preta,
tudo igual ás an.stras existentes na secre-
taria deste corpa, onde se informa acerca das
condições do fornecimento, das 10 horas da
manhã ás 2 da tarde.

Capital Federal, 2 de janeiro de 1897.-
Augusto Josd Ferreira Coelho, alferes secre-
tario.

'Tribunal de Contas
CONCURSO PARA LOGARES DE 4' ESCRIPTURARIOS

De ordem do Dr. presidente deste Tribu-
nal, faço publico que, durante o prazo de
trinta dias, a contar de hoje, achasse aberta
nesta secretaria a inseripção ao concurso
para provimento do logares de 4" escriptu-
rarios.

Na firma do art. 89 do regulamento que
baixou com o decreto n. 2.909, do 23 do cor-
rente, o concurso versará sobre as seguintes
inaterias g,rammatica da lingua nacional,
grammatica das lingua,s franeeza, e ingleza,
arithinetica e suas aplicações ao commer-
cio e ás repartições de Fazenda, algebra •até

equações do 2 grito, e escripturação mer-
cantil por partidas dobradas.

Para a inscripção ao concurso, deverão os
candidatos apresentar requerimento instruido
de documentos com os quaes provem bom
procedimento e a idade maior de 18 e menor
de 25 annos.

Secretaria do Tribunal de Contas, 28 de
dezembro do 1896.- Servindo de secretario,
Domingos Couto de Carvalho Neves, 1° escri-
pturario.	 (.

Alfandega do Rio de Janeiro

Pela inspectoria desta alfandega se fiz
publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados, para esta repartição,
os volumes abaixo mencionados, com signaes
de avarias e de falta; devendo seus donos ou
consigna tarios apresentar-se no prazo de oito
dias para providenciar a respeito.

Vapor inglez Mozart:

Armazem n. 3-VC&C: 1 caixa n. 968, re-
pregada.

30: 1 dita n. 566, idem.
A: 1 dita n. 766, idem.
B-B: 1 dita n. 355, idem.
CI: 1 dita n. 4.233, idem.
CMF: 2 ditas na. 931 e 928, idem.
JAD: 1 dita n. 195, idem.
A: 5 ditas ns. 2, 2, 2, 2 e 3, avariadas.
Idem: 4 ditas ns. 3, 3, 2 e 1, repregadas.
Idem: 1 dita n. 3, idem.
FL&.C-R: 2 fardos ns. 274 e 273, rotos.
Vapor inglez Galileu:
Amuem n. 13 - AB&C-C&M: 1 caixa

n. 2, repregada.
Vapor inglez Sarmiente:
Armazem n. 1 M-F: 1 caixa n. 244,
SW: 1 dita n. 2.121, idem.
Vapor inglez Orissa:

Armazem n. 3 - AP&C: I ea.ixa, n. 111,
repregada.

F&C: 1 dita n. 220, idem.
FC&C-PP: 1 dita n 324, idem.
MeiScr: 1 dita n. 1.856, idem.
MC: I dita n. 103, idem.
Vapor inglez Galileu:

Armazem das amostras - EH: 1 caixa
n. 77, repregada.

Armazem das amostras - Hard. Ravot: 1
caixa, sem numero, repregada.

Vapor inglez Sarmiente:
Armazem n. 1 - BC: 1 caixa n. 108, re-

pregada.
FS&C-DV: 1 dita n. 160, idem.
Vapor idglez Rosi:
Armazern n. 15 - FCA: 2 ditas, sem nu-

mero, repregadas.
Ideia: 1 dita, idem, idem.
SCC: 2 ditas, idem, idem.
Idem: 2 ditas,idem, id
Idem: I dita, idem, idem.
P1BC: 3 ditas, idem, idem.
Idem: 3 ditas, idem, idem.
Idem: 3 ditas, idem, idem.
Idem: 1 dita, idem, avariada.
R&C: 3 dit is, repregaslas, idem.
Idem: 3 ditas, idem, idem.
Idem: 3 ditas, idem, idem.
OMC: 1 dita, idem, idem.
Idem: 3 ditas, idem, avariadas.

3 ditas, idem, idem.
Idem: 2 ditas, idem, idem.
ASC: 1 dita, idem, idem.
ASC: 1 dita, idem, idem,
AI: 1 dita, idem, Idem.
SIEM: 1 dita, idem, idem.
JCV: 1 dita n. 73, idem.
TB: 2 ditas, tem numero, idem.
Vapor franciez Entro Rios
Despacho sobre agua-MS: 1 caixa n.3.I43,

repregada.
CCA: 1 dita, sem numero, idem.
AAC: 2 ditas, idem, idem.
JM&C: 2 ditas, idein, idem.
Armazem da estiva -AC: 1 saco°, idem,

roto.

Vapor francez Colombia:
Armazem n. 12-MMC: 1 eat'sa, n. 885,

ropregada.
ED: 1 dita, n. 205, idom.
FF : 2 ditas, as. 7.896 e 7 .899, idem.
Vapor francez Les Andes:.

Armazem n. 12-AF : 2 caixas, ns. 42 e 8,
idem.

MC: 1 amarrado, n. 1, idem.
DRDA : 2 caixas, sem numero, idom.
Idem : 2 ditas, idem, idem.
Idem : 2 ditas, idem, idem.
Lpsx 1 dita, idem, idem.
Armazem da Estiva-CS&C: 1 dita, n. 16,

idem.
: 5 saccos, sem numero, rotos.

MSM : 5 ditos, idem, idem.
Armazem n. 12-MR&M : 3 caixas, som

numero, repregadas.
AF : 3 ditas, ns. 2, 19 e 14, idem.
Idem: 3 ditas, ns. 12, 14 e 13, idem.
I d em: 3 ditas, ns. 17, 35 e 11, iden1-
Idem: 2 ditas, ns. 18 e 3, idem.
Idem : 2 ditas, ns. 31; e 10, idom.
Idem : 1 dita, n. 16, avariada,
PL-1 : 1 dita, n. 8, idem,
110: 3 ditas, n. 18, 10 e is, repregada.
Mem: 2 ditas, ns. 5 e 15, ideia.
Idem: 1 dita, sem numero, idem.
F: 1 dita, n. 2.250, idem.
AAC: 1 dita, n. 7.071, idem.
MC: 1 dita, sem numero, idem.
Vapor francez La Plata:
Armazem n. 6-D. Marfa Luiza Ferreira':

1 caixa, sem numero, repregada.
FN&S-SL&S : 1 dita, idem, idosa,
Vapor francez Drésil:
FB&C: 1 dita, n. 5S, idem.
AR : 1 dita, n. 184, idem.
Armazem n. 4-A&C : 1 caixa n. 2.590,

repregada.
B&C-P: 1 dita n. 3.855, idem, idem.
6.567: 1 dita n. 233, idem, idem.
FFB: 2 ditas na. 196 e 190, idem, idem.
Mein: 2 ditas ns. 194 e 193, idem, ideia.
(IA: 1 dita n. 2.254, idem, idem.
IFM: 1 dita n. 1.349, idem, idem.
ED: 1 dita n. 287, idem, idem.
Vapor franeez Entre Rios:

Armazena mi. 11 - IGLC : 2 engradados
sem numero, idem.

Despacho sobre agua-LC: 1 caixa, idem,
idem.

JC: 1 dita idem, idem.
Armazem n. 11-W: 2 ditas ns. 6.020S.

6.001, ideia, idem.
M: 2 ditas ns. 3.140, 3.141, idem, idem..
Idem: 1 dita n. 2, idem, idem.
B: 1 dita n. 201, idem, idem.
B-CO-A : 1 dita sem numero, 'idem,

id em.
Olt-T: I dita ri. 6.318, idem, idem.
Despacho sobre agua-JM&C: I dita sem

numero, idem.
Armazem n. 11- 	 2 engradados

idem, idem.	 -

Idem: 2 ditos, idem, ideia, idem.
Ideia: 2 ditos idem, idem, idem.
Idem: 1 dito, idem, idem, idem.
Idem: 2 ditos, ideia, idem, idem.
Idem: 1 dito, ideia, ideia, idem.
425: 1 caixa n. 445, idem.
Lettreiro C. C. Continelle: 1

idem, ideia.
Despacho sobre agua- Jornal do Brazil:

1 barril n. 59.717, ide;n.
Idem : 1 dito n. 59.714, ideia, idotn.
Vapor italiano Sud America:
OC: 1 caixa. n. 325, idem, ideia.
Armazem n. 16-BB: 1 dita n. 4j3, idem,

idem.
Arinazem da Estiva-NZ: 2 barris ris. 629,

648, bem.
Idem: 1 dito n. 638, idem, idem,

caixa n. I,
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Vapor fraucez Brèsil :

Armazem n. 6—C&R : 1 caixa n. L270,
repregada.

BG&C : 1 dita n. 810, idem.
Idem : 1 dita n. 874, idem.
Armazam das amestras—M. Benttenmul-

ler : 1 dita sem numero, idem.
Armazem n. 6—JEV : 1 dita n. 28, 29,

Idem.
ER&C : 1 dita n. 342, idem.
P—L—C: I dita n. 2.800, idem.
Vapor allemão Buenos-Aires :

Armazem n. 10—SB&C: 1 caixa n.
repregada.

1213&C: 2 ditas as. 900 e 471, idem.
CV—MR I dita n. 301, idom.
F. A. Ferreira Borges : I engradado sem

numero, idem.
Cii&C: 1 caixa n. 14.803, idem.
Idem . I dita n. 1-1.791, idem.
C&A—VN : 1 dita n. 378, idem.
M : 1 dita n. 7.400, idem.
Vapor italiano Sail America
Despacho sobre agua-0C: 2 caixas sem

numero e 39. idem.
Idem : 2 ditas ns. 289 e 220, idem.
Idem . 1 dita n. 327, idem.
Idem : 2 ditas ns. 324 e 375, idem.
Idem : 1 dita n. 332, idem.
Armazern n. 16—JVC : 4 ditas ns. 2, 3, 4

e 1, quebradas.
AG: 1 dita sem numero, vasando.
NITL&C: 1 dita n. 1.3a5, repregada.
RB : 1 dita n. 432, idem.
JVC: 1 dita n. 3 idem.
Alfandega da Capital Federal, 2 de janeiro

de i8e16.—Pe10 inspectar, Francisco Manoel
,Fernandes.

•••n•n•••

lillinisterio da Marinha
De ordem do Sr. contra-almirante chefe do

estado-maior ge p enil da Armada, faço publico
que durante 80 di s, it contar do hoje, fica
aberta na 2& seee deste quartel genera.1 a
inscripção para o concurso a seis vagas de
cirurgi( es do 5a classe do corpo da sande da
Armada, devendo os candidatos satisfazer a
tLxIbe as condições exigidas pe:o regulamento
annex J ao decreto n. 683, de 23 de agosto de
18)0, que são as seguintes:
la Ser doutor em melei na por alguma das

faculdades da Republica Federal dos Estados
Unidos do Brazil ou par alias legalmente ha-
bilitado

2." Ser cidadão brazileiro e estar no goso
dos direitos civis e politicos

3. , Ter menus de 30 annos de idade, o que
será provado por certidão de idade ou do-
cumento authentico,que ~juizo produza fé o
a substitua ;

4. a Ser morigerado, o que será tambem
competente e documentalmente provado ;

5." Ter a necessaria robustez para o serviço
naval, o que será julgado pela junta de
saude ad hoc nomeada.

As provas exhibidas em concurso pelos
candidatos, versarão sobre clinica me lira,
clinica cirurgica, hygiene naval, geographia
medica, resfulamentaça,o quarentenaria e pa-
thologia e x otica.

secção do Quartel nanara' da Marinha, 2
de janeiro de 1807. — Dr. Luiz Carneiro da
Rocha, inspector de sande naval.

--
Inspoetoria Geral de Sande

dos Portos
ASSIGNATURA DE CoNTRACTO

Os Srs. Pereira Reis & Comp., Mendes
& Ferreira, Almeida Mendes & Comp., Souza
& Torres, José Luiz da Rocha, Quirino R.
Dias o Charles Une sãs) convidados a com-
parecer na secretaria desta repartição, no
dia 9 do corrente, ao moio-dia, afim de fir-
marem o contracto dos artigos que se propu-
zerarn a fornecer, durant N o primeiro se-
mestre do corrant ,a ame d.e conformidade
com o aviso sob n. 3.017 dati. ‘ 1,) de 31 de
dezembro do anuo pr imolo, 1 1 0 asi-
nisterio da Justiça e Neaosios Intesiores

Secretaria da Inspectora Geral de Saude
dos Portos, 2 de janeiro de 1806.-0 secr.:-
tario, Dr. J. Pereira Laildisa,	 (•

E. de Ferro Central do Drazil

De ordem da directoria, faz-se publico que
fica prorogado até o dia 10 de janeiro pro-
ximo futuro o prazo para validade das ca-
dernetas de passes, expedidas por esta es-
trada, por conta dos diversos ministerios,
ficando nesta parte modificado o edital de
1 deste mez.

Terceira divisão da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil. 31 de dezembro de 1896.-0
sub-director da Contabildado, J. Radataher.

Prefeitura do Inistricto

DIRECTORIA DO PATRINIONIO

SECÇÃO

De ordem do Dr. director desta repartição,
faço publico, para conhecimento dos inter-
essados, que Joaquim !grude de Bittencourt
requereu titulo de aforamento dos terrenos
deinarinhas ti rua da Alegria ris. 18, 20, 22,
21, 26 e 28 e os accresci•los correspondentes.

De accordo com o decreto n . 9.105, do 22
de fevereiro de 1868, convido a tsidos aquelles
que forem contrarios a esta prateação a apre-
sentarem-se nesta repartição, no prazo de 30
dias, com documentos que provem seus di-
reitos, rindo o qual a nenhuma reclamação se
attenderá, resolvendo-se como for de direito.

l a secção da Directoria do Patriinonio, 24 de
dezembro de 1893.-0 chefe Leal da Cunha. (.

..n••••n

EDITAES

De notificaçaO a diversos accionistas da Com-
panhia de Scgaros« A Providente » para, no
prazo de um mez a contar desta publicaçdo,
satifazerent as suas entradas de capital eia
atraso, sob pena de serem as acçiPs vendidas
era leibio por sua conta, e na falta de com-
prador reverterem em propriedade d mesma
companhia

O Dr. Manoel Barreto Dantas, juiz da Ca-
mara Commercial do Tribunal Civil o Crimi-
nal da Capital Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital
de notificação virem que, por parte da Com-
panhia de Seguros e A Providente o fui apre-
sentado ao -presidente desta cantara, que a
mim distribuiu, a petição do teor seguinte

Sr. presidente da Camara Comínereial.
Diz a Companhia de Seguros e A Providente»
estabelecida no largo da Carioca n. 20, 1" an-
dar, que, tendo suas acções do valor no-
minal de 20 $ cada tuna, sóinente a pri-
meira entrada de 10 0/„ ou 20$, fez aos ac-
cionistas convite para fazerem a 2 a e 3" en-
trada ; eis, porém, que não acudiram os con-
stantes da lista junta, que faz parte inte-
grante da presente petição e cuja respon sa-
bilidade monta á somma total des	 : suo
sendo o caso do art. 33 do reg n. 434. de
1891, requer a supplicante ao meritissimn
juiz a quem for esta distribuiria se digne
mandar lavrar edital, que será publicado 10
vazes durante um mez nos jornaes de maior
circulação desta capital, notificando aos no-
meados accionistas para dentro deste prazo
realisarem as referidas entradas na sede da
requerente, sob pena de por sua conta e
risco serem as acções vendidas em leilão e
na falta de licitantes, de p srila das acções
das entradas feitas, que serão apropriadas
pela supplicante. que espera deferimento.
Rio, 5 de dezembro de 1896.—J. P. da Graça
Aranha. Estavam devidamente inutilisadas
duas estampilhas no valor de duzentos e vinte
reis. Despacho : Ao Sr. Dr. Wirreto Dantas.
Rio, 7 do dezembro de 1896. —Pitanga. Sobro
o que proferi o seguinte d aspactio : D. A.
Sim. Rio, 9 do dezembro de 18:ie.—Barreto
Dantas. Distribuição: D. A. Domingues, em 9
de dezembro de 1896.-0 distribuidor, J. ('on-
eciç,70. Dos documentos que acompanharam a
petição acima transcripta faz parte a relação

do teor seguinte: Lista dos Srs. arionitas da,

Coinpaidua BrazI eira de Segur,1;___ Provi-
dcnte—ein atiles() de prestações devidas pelas
acções subscriptas. D Eponina Gslvão, 301)
acções, 2 .. entrada, 6:000$, 3" entrada, 6:000$,
Arriar Botaile.ar, 200 arções, 2 , entrada,
4:000$, 3. entrada, 9:000$ ; José Joaquim
Miranda horta, 150 acções, 2 entrada, 3:000S,
3' entrada, 3:000$ ; Argemiro Galvíio, 150
acções, 22 entrada, 3:00a$, 3 . entrada,3:000:5;
Adroley Jacobs, 50 acções, 2 . entrada, 1:0 )0S,
3' entrada, 1:000$; Francisco de atacado, 45
acções, 2' entrada, 900$, 3 , entrada, 9,)0$;
commendador srthur Ferreira Torres, 25 ac-
ções. 2' entrada. :500$. 3 , entrada, 500$; João
Nepointiceno Pereira Lisboa, 20 acções, 2' en-
trivi a, 40(i$, 3' entrada, -40()$; Dr. Manoel
Antonio Moraes Rego. 10 acções, 2 a entrada,
2. WS, 3 . entrada, 200:5; coronel José Franklin
de Alencar Lima, 10 acções, entrada, 2.)0;,
3' entrada, 200:5; Antonio Carlos Soares, 1()
ficções, 2' entrada, 200$, 3 . entrada, 200$;
Euzebio Carlos Abrantes. dos Santos, 10
acções, entrada, 200$, 3 , entrada, 200$;
Luiz José dos Santos Dias, 10 acções, 2" en-
trada, 200:5,3' entrada, 200$4 Benedicto Ayros
Gama Bastos, cinco acções, 2" entrada, 100$,
3. entrada. 10a$ c. João Fernandes Barres,
100 acções, 2 , entrada, 2:000$, 3 , entrada,
2:000$000. Rio de Janeiro, 28 de novembro
de 1896. —Pedro Augusto Tavares Junior, pre-
sidente. Estava legalmente selada. Pelo que
mandei passar o presente edital da notifica-
ção aos accionistas da. companhia de seguros
eA Providente», constantes da relação acima
transeripta para que, dentro do prazo de uru
mez, que correrá da presente publicação, sa-
tisfaçam á dita companhia as entradas de
eap'tal, que se acham em atrazo, correspon-
dente ás suas acções, visto não o terem feito,
apezar de convocados para isso pela mesma
companhia. sob pana de lançamento e serem
as suas acções vendidas em leilão por conta
dos mesmos accionist is, e, caso não pneu_
trem comprador, proceder-se-ha como dispõe
o art. 34 do de,osato n. 434, tudo de confor-
midade com a petição neste transeripta. Para
constar passou-se este e mais tres de igual
teor,q ire serão publicados e afixados na fôrma
da lei, de cuja alfixaçã.o o parteiro dos audi-
torios lavrara a competente certidão para ser
junta aos respectivos autos. Rio, 18 de de-
znmbro de 1896. E eu, Antonio Lopes Domin-
gues, escrivão, o subscrevi.—Manoel -narre:o
Dantas.
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O preço da assignatura do

44 0iárloOfficial" é do 2 '2$000
por anuo ou 12$41ro4u, por se-
mest r e, pago adeanlndt-
flIefll.e o recolhido na 4.1npital
Federal ú Thesourbrfa da im-
prensa Nacional, o, nos Es ta-
dos, ás Alfandegus ou nele-
ga‘eins Ulseaes.
O fanceionariom puhl Ecos da

LTD Uiva (11143 tia ialab15t,4a.l4sti orlo fiesm4-
conto mensal do 1$7504) em
sous vencia-bentos , lerão di-
reito de iroornohor a folha pelo
tempo (Inc 11 '14.1111'4nill, eomtanto
que este não seja inferior a
11111 somesu •e, a lindar a. :1() ele
junho ou ii do dezembro 424-,
cada anuo.

Os empregados estaduaes
OU munielpaes Lambera po-
derá° ussignar a mesma to-
lha, por esse preço, sendo,
poré , o pagamento mie-
untado.

As publicações de interesse
particular serão prigneii adr.3-
antadamente, a partir do
do janeiro de Isit)7, eia do-
ardo, á razão ao 200 réis Por
linha.	 (•
Imprensa Nacional— Rio de Janeiro — 1897,


